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HELA-TOIIIO 

Augustos e Digníssimos Senhores Representantes da Nação. 

M cumprimento do preceito da Lei, venho apresentar-vos o relatório dos 

negocios a cargo do Ministério do Império. 

FAMÍLIA IMPERIAL. 

Graças k Divina Providencia, não tem havido alteração na preciosa sande de Suas 

Magestades Imperiaes. 

Acham-se ainda na Europa Sua Alteza Imperial a Senhora D. Izabel e Seu Augusto 

Esposo em virtude da licença de dezoito mezes, que lhes foi concedida por Carta 

Imperial de 22 de março do anuo findo, tendo sido sempre Usongeiro seu estado 

de saúde. 



Em carta datada de 19 de março ultimo, dirigida a Sua Magestade o Imperador, 

communicou Sua Al.teza o Senhor Conde d'Eu a noticia, grata a todos os Cra^j- 

leiros, de achar-se de esperanças Sua Alteza Imperial a Senhora D. ízabel. 

Tia mesma occasião, fundando-se nos pareceres, que remeíteu, dos distinctos mé- 

dicos Barão de Santa ízabel, Depaul, e Campbell, pediu que, attentos os perigos 

de uma longa viagem de mar era taes circumstancias, fosse dispensado por esta vez 

o cumprimento da condição do seu contracto matrimonial, em que, prevendo-se o 

caso de gravidez da Herdeira presumptiva do Throno era paiz estrangeiro, estipu- 

íára-se o seu regresso a tempo de realizar-se no Brazil o nascimento dos Príncipes 

seus filhos. 

Sobre este importante assumpto SuaIWagestadc o Imperador, ouvidos os Conse- 

lheiros d'Estado, e de accòrdo com o parecer que preponderou, considerando que 

não se pôde exigir o cumprimento da referida condição, sabiamente estipulada no 

dito contracto matrimonial, dadas circumstancias especiaos que constituam caso de 

força maior, Resolveu Mandar declarar a Sua Alteza o Senhor Conde d'Eu (o que fui 

feito por Aviso de 22 de abril ultimo) que, si os referidos módicos, até a época em 

que possa ser emprehendida a viagem, entenderem que esta exporá a perigo mais 

que provável, quasi certo, a saúde e a vida preciosa da SereníssimaPrinceza c do 

seu Primogênito, era tal caso, de força maior, deliberando S. A. como as circum- 

stancias exigirem, poderá usar da licença que tem e que terminará em 18 de oitubro 

do corrente anuo, estando certo o Governo Imperial de que a resolução final de 

S. A. será tomada com a ponderação que o assumpto requer, consideradas e 

attendidas as conveniências políticas que dictaram a condição do contracto matri- 

monial e que só devem ceder á previsão fundada de males que o cumprimento delia 

tenha de produzir. 

finalmente, respondendo o Governo a consulta feita por Sua Alteza sobre o modo 

de proceder ácerca das provas de authenticidade do nascimento do futura 

rriucipc, 2.° Herdeiro presumptivo da Coroa, na bypotbese de realizar-se fora do 

Império, declarou quaes as formalidades e cercmonias que cumpre observar, 

tanto no caso de dar-se o facto na Europa, como durante a viagem de mar, convindo, 

si íôr possível, que na 1 .a destas hypothescs o nascimento se realize na casa da 

Legação Brazilcira. 

Os Augustos Príncipes filhos dcSS. AA. Sra. D. Leopoldina e Sr. Duque de Saxe 

tím felizmente gozado saúde. 

Tendo findado em 31 de dezembro ultimo a prorogação de licença concedida 

ao Senhor Conde d' Aquila, pelo motivo, que allegou, de moléstia de Sua Alteza 



u.Senhora D. Januaria, pura demorar-se ainda por um anno na Europa, prorogação 

que lhe foi declarado não seria mais renovada, solicitou Sua AIteza nova licença. 

Resolveu porém Sua Magestade o Imperador não concedel-a. 

Verificando-se pois o caso de residência fixada fóra do Império sem licença, 

trata o Governo de eífectuar a entrega do dote do Sua Alteza a Senhora D. Januaria, 

estabelecido na lei de 20 de setembro de 1810 e no tratado matrimonial de 

20 de janeiro de 1844, e conforme as seguintes estipulações assentadas entre o 

Governo Imperial e o Augusto Príncipe: 1.a de ser feito o pagamento pelo padrão 

monetário fixado na lei de 8 de oituhro de 1833, para o que já foi concedido credito 

na lei n.0 1245 de 28 do junho de 1863, art. 13, 2.a parte; 2.a de ser a importância du 

mesmo dote depositada era apólices no Thesouro Publico o subrogada nestas a 

hypotheca especial que, para garantia do mesmo dote, segundo a estipulação do 

art. 3.° da convenção addicional de 23 de abril de 1844, fora estabelecida no 

morgado instituído em Nápoles, e mencionada no art, 12 do contracto matrimonial. 

Está ainda pendente a pretenção de Suas Altezas a uma compensação pelo gozo 

que deixaram de ter dos terrenos indicados nos §§ 3.°, 4.° e 5.° do art. 7.° do dito 

contracto matrimonial. 

Ao Poder Legislativo compete resolver esta questão. 
♦ 

CONSELHO DESTADO. 

São notorios os importantes serviços constantemente prestados pelo Conselho 

d'Estado. Mais valioso auxilio porém prestaria ao Governo, si na parte relativa 

ás füncçõas de ordem administrativa se corrigissem os defeitos de sua organização 

e ampliassem suas attribuições. 

Indicando em anteriores relatórios esta necessidade, emitíi minha opinião 

sobre as bases cm que deve assentar a reforma desta Instituição. 

ADMINISTRAÇÃO PROVINCIAL. 

Continuo a pensar pelo modo que já tive occasião de expor em 1812 sobro 

as alterações de que precisa urgentemente o nosso systema de administração 

provincial. 

Si, conformo ponderei, não aconselha a prudência que, em attenção a graves 

difficuldades práticas nascidas das circo instâncias c condições do nosso paiz, sc 



adoptem neste assumplo todas as innovações que os princípios theoricos e exemplos 

estranhos indicam, cumpre ao menos obviar os grandes defeitos da actual 

organização. 

Fundando-me nas razões que apresentei, insisto na conveniência: de insti- 

luirem-se conselhos provinciaes que prestem aos Presidentes o auxilio de sua 

-ciência prática no estudo dos negocios e questões importantes; de crcarem-se 

delegados subordinados aos mesmos Presidentes, que exerçam em districtos do inte- 

rior das Províncias, principalmente nas de mais vasto território, algumas funeções 

administrativas, e em geral auxiliem a acção da autoridade central; de remediar- 

se, quanto possível, a confusão da política com a administração; finalmente de 

organizar-se o contencioso administrativo, assegurando-se as indispensáveis ga- 

rantias aos direitos iudividuaes dependentes do juizo nnico e definitivo dos 

Presidentes. 

Estou convencido de que com estas reformas melhoraria consideravelmente 

a administração provincial, que se torna de dia em dia mais difficil pelo 

augmento da população e desenvolvimento dos diversos ramos do serviço 

publico. 

Limites de Províncias. 

São contestados os limites das províncias do Santa Catharina e do Paraná, 

quanto ao território que fôrma a freguezia de Palmas. Esta questão é de antiga 

data; já existia entre a primeira daquellas províncias ca de S. Paulo antes 

de ser dividida. 

Pelo Decreto n." 3378 de 16 de janeiro do 1863 o Governo tomou sobre esta questão 

uma resolução provisória, que suspendeu por Aviso de 21 de oitubro seguinte 

por ter sido o caso sujeito ao conhecimento e decisão do Poder Legislativo. 

Permanecendo a questão no mesmo estado, têm-se repetido as duvidas e conflictos 

da jurisdicção entre as autoridades das duas Províncias. Chamo a vossa attenção 

para este assumplo que pede prompía decisão. 

nmtambém surgido duvidas sobre os limites das províncias do Pianhy o 

do Maranhão no «to Mrnahyba. O Presidente da primeira reclamou providencias 

que ponham termo a esse estado de consas. Ordenei que fossem feitos por 

engenhc.ros os necessários exames e prestados todos os esclarecimentos o informa- 

ções que habilitem a proferir decisão mais acertada. 



ASSEMBLÉAS PROVÍNCIAES. 

Novamente vos recommendo a necessidade da interpretação authentica de al- 

gumas disposições do Acto Addicional que, por serem diversamente entendidas, dão 

logar freqüentemente a questões econílictos, que perturbam a marcha dos negocios 

ecreara sérios embaraços ú administração. 

Creio que, cora as modificações que a vossa sabedoria dictar, satisfará esta neces- 

sidade o projecto que vos foi apresentado em 1870. 

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL. 

A reorganização das Camaras Municipaes, separando-se as attribuições, por 

sua natureza inteiramente distinetas, da deliberação e da execução, c dando-se á 

Instituição mais amplas faculdades e mais recursos para poder curar proveito- 

samente dos interesses locaes do sua competência, é outra necessidade que, como a 

da reforma da Administração Provincial, cresce de dia em dia. Pende também de 

vossa deliberação ura projecto apresentado sobre este assumpto era 1869. 

Município da Gôrte. 

No exercício de 1873, segundo o balanço da Ulustrissima Gamara Municipal, 

a sua receita arrecadada subiu a 918:400^784, incluído o saldo do anterior de 

19:272^669, e a despeza realizada importou em 903:920,f273, passando para o novo 

exercício o saldo de 12:480^311, 

A parte daquella despeza relativa a obras monta a 422:733,U24. 

Attendendo á representação feita pela Illma. Gamara sobre a necessidade de 

construir-se um caes corrido na extensão de 25 metros em frente da praça de I). Pe- 

dro II, offerecendo todas as condiçpeshydraulicas de estabilidadee resistência, e tendo 

no centro uma rampa de pedra que se estenda para o mar 23m,1 com escada do 

cantaria dando livre embarque ainda nas marés mais baixas, autoiizei a cxc 

cução desta obra, cuja importância orçada é de 85:483^000, e impuz aclousula de 

efíectuar-se o respectivo pagamento pelo excesso de receita no corrente exercício, 

com o qual a mesma Illma. Gamara conta para occorrer a esta despeza. 
I. 2 



ELEIÇÕES. 

Esporo que será um dos vossos primeiros cuidados a reforma da nossa legis- 

lação eleitoral. 

Tendo tido a honra de apresentar á vossa illustrada consideração ura projecto 

sobre este importante assumpto, são conhecidas as idéas que tenho como mais 

convenientes para conseguir-se o fim desejado. 

Já tive occasião de ponderar que, era matéria tão complicada, e na qual se 

encontram difileuldades práticas que por todos os lados embaraçam oeffeito com- 

pleto de quaesquer combinações, apenas é licito pretender a coarctação, tanto 

quanto é possivel, dos abusos que viciam ou impedem a verdadeira expressão do 

voto popular. 

Assim pensando, mereceram-me principalmente toda a attenção : 

'I.0 O modo da qualificação dos votantes, base do processo eleitoral. Procurei 

não só melhorar a organização das juntas incumbidas desse trabalho, como ga- 

rantir pelos meios que me pareceram mais proprios o exercício do direito de voto 

aos cidadãos a quem a lei o confere. 

2.° A fixação da renda como condição da capacidade eleitoral, harmonizando 

a disposição constitucional com o estado actual do valor monetário. 

3.° O remedio possivel aos abusos que se commeltem na composição das mesas 

parochiaes, e aos que procedem do arbítrio que a lei lhes conferiu quanto á 

verificação da identidade dos votantes. 

4.° A falta de prescripções e fórmulas precisas que evitem muitas irregulari- 

dades no processo eleitoral. 

Adoptei finalmente o principio da representação das minorias, que con- 

sidero não só de justiça, mas também de alta conveniência política. 

Mantenho a convicção de que a reforma realizada sobre estas bases trará im- 

portantes vantagens. 

Nas províncias de Minas Gcraes e de S. Paulo procedeu-se a eleições para 

preenchimento dos logares vagos pelo fallecimento do senador Gabriel Mendes 

dos Santos e do deputado Barão de S. João do Bio Claro. 

Acham-se no annexo A. todas as decisões proferidas pelo Governo durante o 

anno, quér sobre qualificações, e reclamações feitas contra a validade de eleições 

mumcipaes, quér sobre duvidas suscitadas a respeito da intclligencia e execução 

da legislação eleitoral. 



INSTRUCÇÃO PUBLICA. 

Tenho a meu pezar exposto por vezes o atrazo em que ainda se acha em nosso 

paiz a instrucção publica, e enunciado rainhas idéas sobre os meios de eleval-a ao 

estado que requer nossa civilização. 

Felizmente este assumpto é um dos que mais despertam actualmente a at- 

tenção e o interesse geral. Os esforços empregados para aquelle fim pela Admi- 

nistração Publica têm merecido o applauso de todos, e a iniciativa particular 

tem-lhe prestado activãmente a sua sempre valiosa cooperação. Na Corte e em 

todas as províncias muitos dignos cidadãos, individual ou collectivamente, têm 

não só offerecido importantes donativos para serem applicados pelos Governos 

Geral e Provinciaes ao desenvolvimento da instrucção popular, mas também por 

sua própria conta instituído escolas, edificado prédios cora esse destino, fun- 

dado bibliothecas, e concorrido para cimentar a tendência de divulgar a ins- 

trucção elementar, e os conhecimentos de que precisam todas as classes da so- 

ciedade. 

Entretanto os estudos superiores carecem de solidez e regularidade, para acom- 

panharem o constante e rápido movimento scientifico e litterario das principaes 

nações. E, ainda mal, a instrucção primaria, secundaria e profissional, pela insufíi- 

ciencia numérica das escolas e pelo defeituoso systcma de ensino, está muito longe 

do que fôra para desejar. 

Para dar impulso á instrucção superior insisto em que convém fundar na Còrte 

uma Universidade, reorganizar as Faculdades e crear cursos superiores em algumas 

províncias. 

Para melhorar a instrucção primaria, secundaria e profissional formulei um pro- 

jecto, que brevemente subraetterei á vossa illustrada consideração, e no qual lancei 

as bases da reforma que me parece dever ser adoptada e que peço autorização para 

levar a elfeito no município da Corte. Relativamente ás províncias, incumbindo ás 

suas Assembléas legislativas pelo Acto Addicional o cuidar na instrucção primaria e 

secundaria, limito-me ao emprego de meios tendentes a promover e auxiliar tão 

importante ramo do ensino publico. 

Quanto ao município da Côrte estabeleço : 

A liberdade do ensino particular, restringindo a intervenção do Governo ás con- 

dições de moralidade e dehygiene ; 



A obrigação da instrucção elomentar para todos os indivíduos de 7 a U annos, e 

íambera, noslogares do Município em que houver aulas de adultos, para os de 14 a 

■18 que não a tiverem recebido ; 

A fundação de escolas diurnas e nocturnas para adultos; 

A creação de duas escolas normaes, uma para cada sexo, nasquaes se prepararão 

professores para o ensino primário, comprehendendo o seu programraa as discipli- 

nas que se professarem nas escolas primarias e o estudo da pedagogia com escolas 

práticas; 

A faculdade decroar o Governo escolas mixtas, instituir escolas de trabalho para 

o sexo feminino, e auxiliar os estabeleciraent03particular.es de instrucção gratuita 

primaria e profissional que se mostrarem dignos deste favor; 

A livre admissão a exames no Imperial Collegio de Pedro TI, assim corno nos 

que semelhantemente se fundarem nas províncias, de todos os indivíduos que o re- 

quererem, e a expedição dos respectivos diplomas ãquelles que forem approvados 

mas matérias do curso do bacharelado ; 

A divisão do Mimicipio em districtos litterarios, quantos forem necessários para 

uma assídua fiscalização, sendo remunerados os inspectores de districto ; 

A reorganização do conselho clirector e da secretaria da instrucção primaria e se- 

cundaria do Município. 

Quanto ás províncias, estabeleço as seguintes disposições, sendo feitas asdespezas 

necessárias pelos cofres geraes e por caixas especiaes instituídas para sustentação 

das escolas era cada uma das municipalidades: 

A creação nos municípios de escolas profissionaes em que se ensinem as scien- 

cias e suas applicações, que mais convierem ás artes e industrias dominantes ou que 

devam ser creadas e desenvolvidas ; 

A concessão aos estabelecimentos de instrucção secundaria, mantidos pelas pro- 

víncias e que seguirem o plano de estudos do Collegio de Pedro II, das mesmas van- 

tagens de que goza este, concorrendo o Governo com um subsidio para os daquellas 

províncias cujos meios não bastarem para toda a despeza precisa ; 

Aextiucção dos actuaes cursos de preparatórios annexos ás Faculdades de Direito ; 

A fundação de biblioíhecas populares, ou a prestação de auxílios para este fira. 

Com muito prazer menciono o facto da instituição de conferências publicas nesta 

cidade para a elucidação de assumptos relativos ao desenvolvimento da instrucção 

e interesse moral do povo, o que se deve á iniciativa do illustrado Conselheiro 

Manoel Francisco Correia. 

Desde o mez de novembro do anno findo, no edifleio das escolas publicas dafre- 

guezia da Gloria, têm-se realizado regularmente, duas vezes por semana, essas con- 



ferencias, frequeníemente honradas com a Augusta Presença de Suas Magestades 

Imperiaes, e a que sempre assiste numeroso concurso de pessoas. 

Diversas províncias, seguindo tão bello exemplo, tem abraçado o mesmo meio 

de illustrar e elevar o espirito publico : devemos esperar que todas as outras as 

acompanhem, 

Nos artigos seguintes exponho o estado de cada ura dos ramos da instrucção 

publica. 

I. 

Instrucção superior. 

Escola Eolytecliniea. 

Para execução da Lei n.0 2261 de 24 de maio do anno findo reorganizei a Escola 

Central por Decreto n.0 5600 de 25 de abril ultimo, dando-lhe a denominação de Es- 

cola Polytechnica. Compõe-se de um curso geral e dos seguintes cursos especiaes; 

1.0 Curso de sciencias physicas e naturaes ; 

2.° Curso de sciencias physicas e mathematicas *, 

3.° Curso de engenheiros geographos; 

4.° Curso de engenharia civil; 

5.° Curso de minas; 

6.° Curso de artes e manufacturas. 

Nas diversas aulas da extincta-Escola Central matricularam-se, no anno findo, 

502 alumnos. 

O resultado dos exames annuaes pelas diversas matérias do curso foi o seguinte: 

16 approvações com distincção, 583 plenas, 307 simples e 66 reprovações. 

Foram também admittidos a exames 91 alumnos que deixaram de fazel-os no anno 

anterior. O resultado por matérias foi: 38 approvações plenas, 57 simples e 33 repro- 

vações. 

Completaram o curso de engenharia civil 23 alumnos, e conferiu-se o gráu de 

bacharel em sciencias mathematicas a 21. 

Em virtude de concurso foram nomeados repetidores: na secção de mathema- 

ticas o Dr. Antonio de Paula Freitas por Decreto de 11 de junho, e na de sciencias 

physicas e naturaes o Dr. Joaquim Duarte Murtinho por Decreto de 20 de agosto. 
1. 3 
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Tara fornecer á bibliotheca da mesma Escola livros de indispensável necessidade, 

autorizei a sua compra na Europa pela Lcgação do Brazil em Pariz. 

Encontra-se no annexo Sl o relatório do General Director da Escola. 

JFaculdade de Oireito do ISceife. 

Matricularam-se, no anno de 1873, nas diversas aulas desta Faculdade 28 i 

alumnos. 

Os exames annuaes deram o seguinte resultado ; approvados com dislincção 9 

alumnos, plenamente 203, simplesmente 44; reprovados 10. Perderam o anno 2, 

e deixaram de fazer acto 14. 

Tendo sido também admittidos a exame 41 alumnos que deixaram de fazel-o 

era annos anteriores, ou que obtiveram autorização especial do Poder legislativo, 

foram approvados plenamente 31, simplesmente 9 e reprovado 1,. 

Concluiram o curso 87, e mais 1 que freqüentou as aulas do 5.° anno cm 1870. 

Pveceberara o gráu de doutor 2 bacharéis formados, que defenderam tlieses. 

Inscreveram-se no mesmo anno para os exames de preparatórios 774 alumnos 

em sciencias, e 834 em línguas. Naquelles foram approvados cora distineção 24, 

plenamente 223, simplesmente 204; reprovados 128; deixaram de fazer exame 

13o. Nos últimos foram approvados com distineção C, plenamente 62, simples- 

mente 299; reprovados 361; deixaram de fazer exame 100. 

Extraordinariamente fizeram exame 24, dos quaes foram approvados plenamente 

5, simplesmente 13, e reprovados 4. 

Procedeu-se a concursos para provimento dos logares vagos de professor de 

grammatica e lingua nacional, e do professor substituto das cadeiras de línguas. 

Para o I.0 destes logares foi nomeado Albino Gonçalves Meira de Yasconcellos por 

Decreto de 17 de janeiro ultimo. 

Por Decreto de 17 de maio foi nomeado, nos termos do art. 81 do Regulamento 

de 3 de maio de 1836, professor substituto das cadeiras de rhetorica, pliiloso- 

plüa, historia e geographia o Dr. José Soriano de Souza, não tendo precedido 

concurso por se não haver inscripto pretendente algum. 

Foi jubilado por Decreto de 24 do janeiro ultimo, o professor dc philosophia 

Dr. Antonio Herculano de Souza Bandeira. 

A bibliotheca da Faculdade possúe diminuto numero dc obras. Pela exiguidade 

da verba destinada a este objecto, não tenho tratado de adquirir ao menos as 

obras mais necessárias. 



Trato de comprar terreno apropriado para a edificação do novo prédio destinado 

a esta Faculdade, que continua a trabalhar na casa arruinada e inconveniente onde 

ha annos se acha, por não se encontrar outra com a capacidade precisa. 

iracultlacíe de Oireito de ê». IPauio. 

Matricularam-se, no anno de 1873, nas diversas aulas desta Faculdade Io! 

ãlumnos. 

Os exames annuacsderam o seguinte resultado: approvados com distincção 6, 

plenamente 96, simplesmente 31; reprovados 4. Perderam o anno 7, e deixaram 

de fazer exame 3. Falleceram 4. 

Tendo sido também admiltidos a exame 7, que deixaram de fazel-o em annos 

anteriores, foram approvados plenamente 2, simplesmente 2; e reprovados 3, 

Concluíram o curso 24, e mais I que freqüentou as aulas do 5.° anno em 1871 ; 

e receberam o grau de doutor 3 bacharéis formados, que defenderam theses. 

Inscreveram-se no mesmo anno para os exames de preparatórios 218 aluranos 

em sciencias, e 136 em línguas. Raquelles foram approvados com distincção 4, 

plenamente 63, simplesmente 69; reprovados 23; deixaram de fazer exame 37. 

.Nos últimos foram approvados com distincção I, plenamente 30, e simplesmente 81; 

reprovados 23 ; deixaram de fazer exame 19. 

Abriram-se concursos para provimento dos logares de lentes substitutos, vagos 

por ter sido nomeado cathedratico o Conselheiro Manoel Antonio Duarte dc Azevedo, 

e haver fallccido o Dr. José Joaquim de Almeida Reis. 

Por Decreto de G de fevereiro ultimo o bacharel Carlos Mariaiuio Galvão Bueno 

foi nomeado professor da cadeira de philosophia do curso preparatório, vaga 

pela jubilação concedida ao bacharel Manoel José Chaves. 

Abriram-se concursos para provimento da cadeira dc gramrfialica c lingua 

nacional, e para o logar de substituto da de arithmetica e geometria. 

A bibliotheca da Faculdade teve o augmento de 332 obras que lhe foram doadas. 

A.' falta que nella ha de obras modernas não tenho occorrido pela deficiência da 

respectiva verba. 

JPaculílade de Medicina do Kio de .Janeiro. 

Matricularam-se no anno de 1873: 

Ro curso medico  G03 alomnos. 

» pharmaceulico  412 » 

013 » 
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Os examss annuaes deram o seguinte resultado: 

Kas matérias do curso medico: approvados com distincção 58 aluamos, ple- 

namente 3 !0, simplesmente 87; reprovados 11. Perderam o anno 6, e deixaram 

de fazer exame ou não o completaram 29. Falleceram 2. 

Nas matérias do curso pliarmaccutico: approvados com distincção 5, plena- 

mente 49, simplesmente 33. Perderam o anno 13, e deixaram de fazer exame ou 

não o completaram 9. Falleceu 1. 

Foram admiltidos também a exame 31 alumnos do curso medico e 12 do pliar- 

maccutico, que deixaram de fazel-o em annos anteriores, ou que obtiveram con- 

cessão especial do Poder Legislativo. O resultado foi o seguinte: no I.0 dos ditos 

cursos, approvados plenamente 3, simplesmente 13, e reprovados 15; no 2.% ap- 

provados plenamente 6, simplesmente 5 e reprovado 1. 

Conferiu-se o gráu de doutor a 93 alumnos, que concluíram o curso; recebeu-o 

também 1 do anno anterior, que defendeu theses. Prestaram o juramento legal os 

23 alumnos que completaram o curso pharmaceutico. 

Habilitaram-se perante a Faculdade para exercer sua profissão no Império 

6 doutores em medicina e 1 pharmaceutico, que apresentaram diplomas con- 

feridos por Universidades estrangeiras; e foram approvados 6 dentistas que reque- 

roram exame. 

Os oppositores Urs. Cláudio Yelho da Moita Maia e José Pereira Guimarães 

abriram na Faculdade cursos particulares, que foram muito concorridos pelos 

alumnos, o I.0 de medicina operatoria, e o 2.° de anatomia topograpbica e des- 

criptiva. E' conhecida a utilidade que de taes cursos resulta ao ensino, e seria 

para desejar que este exemplo fosse seguido. 

Por Decrelo.de 24 de maio foi nomeado Vice-director da Faculdade o seu dis- 

tineto e mais antigo lente Dr. Francisco Ferreira de Abreu. 

Obteve jubilação, por Decreto de 20 de agosto, o distineto lente dechimica or- 

gânica Barão da Yilla da Barra. Para provimento desta cadeira, e também do 

iogar de oppositor na secção de sciencias médicas, vago pelo fallecimento do 

Dr. José Maria de Noronha Feital, abriram-se concursos. 

Por Decretos de 23 de junho e 13 de agosto, em virtude de concursos, foram no- 

meados oppositores: da secção de sciencias accessorias o Dr. João Martins Teixeira, e 

da secção de sciencias médicas o Dr. João José da Silva. 

Tem-se continuado a receber os instrumentos, apparelhos e utensílios que, coma 

anteriormente vos expuz, mandei vir da Europa para completarem-se todos os gabi- 

netes e laboratórios desta e da Faculdade da Bahia. 
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Para conservar convenientemente preparados estes gabinetes e laboratórios na 

do Rio de Janeiro, autorizei o Vice-director para nomear chefe dos anatomo-patlio- 

logicos o oppositor Dr. Cláudio Velho da Moita Maia, e dos de sciencias naturaes o 

preparador José Borges Ribeiro da Gosta, percebendo cada um a gratificação de 

'I00$0ü0 mensaes além dos vencimentos dos seus logares. 

Estando assim satisfeita esta imperiosa necessidade, ha tanto tempo sentida e re- 

clamada, resta ainda a da creação de um horto botânico. 

A fundação de um gabinete de anatomia geral comparada e palhologica, que 

lambem é reclamada, realizar-se-á brevemente, porque, entre as obrigações do oppo- 

sitor nomeado chefe dos gabinetes anatomo-pathologicos, foi-lhe imposta a de crear 

este gabinete especial. 

Na bibliotheca da Faculdade realizaram-se alguns melhoramentos que recom- 

mendei e autorizei : deu-se-lhe nova ordem, organizou-se o Catalogo completo dos 

livros, e, tendo sido illuminada a gaz, conserva-se aberta até ás 9 horas da noite, o 

que tem trazido notável augmento de freqüentadores. Ellapossúe 1.829 obras em 

6.412 volumes, divididas em 4 secçôes: accessoria, medica, cirúrgica e litteraria. 

Comquanto naquelle numero se comprehendam obras de reconhecido merecimento, 

ainda faltam muitas. 

Para o edifício da Faculdade autorizei também alguns melhoramentos: a illurai- 

naçâo a gaz de algumas salas, comprehendida a da aula de medicina operataria e 

anatomia topographica; a compra de moveis necessários, etc. 

Sendo indispensável estabelecer junto da Faculdade a aula prática de pharmacia, 

ordenei para este fim o arrendamento de um armazém contíguo pertencente á Santa 

Casa, e as obras de que elle precisava para prestar-se a isso. 

Os exames annuaes deram o seguinte resultado : 

Nas matérias do curso medico: approvados com distincção 9, plenamente 159, 

simplesmente 39 ; reprovado 1. Perdeu o anno 1, e deixaram de fazer exame 13. 

Falleceu 1. 
I. 4 

IPacnItlacle cl© Medicina da Hatiia, 

Matricularam-se no anno de 1873 : 

No curso medico  

» pharmaceutico... 

243 alumnos 

81 » 

324 
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Nas matérias do curso pharmaceuüco ; approvadoscom distincção 2, plenamente 

2:3, simplesmente25 ; reprovados 13. Deixaram de fazer exame 14, Falleceram 2, 

Foram também admittidos a exame 2 aluamos do curso medico e 3 do phar- 

maceutico, que deixaram de fazel-o em tempo. 

Receberam o gráu de doutor em medicina 34 alumnos, e prestaram o juramento 

legal 19 que concluiram o curso pharmaceuüco. 

Perante a Faculdade habilitaram-se para exercer sua profissão no Império 4 dou- 

tores em medicina, que apresentaram diplomas conferidos por Universidades ou Fa- 

culdades estrangeiras ; e foram approvados cm exame 5 dentistas. 

Inscreveram-se no mesmo anuo para os exames de preparatórios 927 alumnos 

em sciencias e 1.045 em Unguas. Naquelles exames foram approvados com distincção 

14, plenamente 388, simplesmente 301, reprovados 63, deixaram de fazer exame 161. 

Nos últimos foram approvados com distincção 10, plenamente 482, simplesmente 

394, reprovados 109, deixaram de fazer exame 50. 

Extraordinariamente fizeram exame 20, dos quaes foram approvados plenamente 

9, simplesmente 7, ereprovados 4. 
J • 

Foi nomeado, por Decreto de 28 de fevereiro ultimo, Director desta Faculdade o 

seu dislinclo lente Dr. Antonio Januario de Faria. 

Era virtude de concursos foram nomeados, por Decretos de 25 de junho, 13 de 

agosto e 8 de oitubro, para os logares vagos de opposüor nas secções cirúrgica, 

medica e aceessoria, os Drs. José Pedro de Souza Braga, José Luiz de Almeida Couto 

e José Alves de Mello. 

Por Decreto de 18 de abril ultimo foi jubilado o lente da cadeira de pathologia 

externa, Dr. Manoel Ladisláu Aranha Dantas. 

Por falta de accornmodações próprias, no edifício da Faculdade, para a organi- 

zação dos gabinetes e laboratórios com os instrumentos, apparelhos e utensilios que 

mandei vir da Europa, autorizei o arrendamento de ura prédio contíguo, no qual se 

estão fazendo os convenientes arranjos, e também a compra dos moveis necessários. 

No mesmo prédio serão dispostas algumas salas para os exames preparatórios. 

Nesta Faculdade, como na do Rio de Janeiro, é sensível a falta de um horto 

botânico. 

Por esforços do digno lente de botanica Dr. Antonio MariannodoBomfim, e á sua 

custa, teve começo o estabelecimento de um gabinete de historia natural. 

A bibliotheca da Faculdade carece de obras scienlificas indispensáveis. Pela razão 
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já declarada não tratei de satisfazer esta necessidade. Autorizei a impressão do res- 
/ 

pectivo catalogo que se acha prorapto. 

Acham-se no annexo U as Memórias históricas das Faculdades do Rio de Ja- 

neiro, da Bahia e do Recife, e os mappas do resultado dos trabalhos de todas. 

n. 

Instruccao secundaria. • 

Tratando, no meu relatório de 1872, do Imperial Collegio de Pedro II, único 

instituto de instrucção secundaria na Corte, a cargo do Ministério do Império, 

reconheci os serviços que elle tem prestado á instrucção publica em conseqüência 

de sua regular organização e pelos hábeis e zelosos reitores e professores que tem. 

Acrescentei então que me parecia conveniente fazer algumas modificações em seu 

Regulamento no intuito de dar melhor ordem ao ensino de certas matérias e 

desenvolver o de outras; de instituir uma classe de substitutos, cuja falta é sensível, 

ao menos para algumas aulas; e de augmeníar o numero dos explicadores e dos 

inspectores de alumnos. 

Do accôrdo com estas idéas preparo um projecto que sujeitarei á vossa illustrada 

consideração. 

No artigo especial—Obras publicas a cargo do Ministério do império—menciono 

as importantes obras que mandei executar para conservação, melhoramento e 

acrescentamento do edifício nacional em que está oExternatodo Collegio. 

Com o fim de desenvolver o ensino secundário nas províncias onde não ha 

Faculdades, e facilitar aos estudantes os meios de fazerem os exames para admissão 

nos cursos superiores, foi expedido o Decreto n.0 5429 de 2 de oitubro do anno 

findo, pelo qual são permiltidos esses exames naquellas províncias, exceptuada 

a do Rio de Janeiro, com os effeiíos dos que se fazem no município da Corte e 

nas províncias onde ha Faculdades. 

Nesses exames deve observar-se o mesmo processo, sendo exercidas pelos Pre- 

sidentes de província as attribuições que competem ao Governo Imperial na Corte, 

e por delegados especiaes de sua nomeação as do Inspector geral da instrucção 

primaria e secundaria. 
Recebi participação de haver-se procedido aos referidos exames nas províncias 

do Maranhão, Piauhy, Parahyba, Espirito Santo e Minas Geraes. 
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Imperial Coliegio cl© í^etiro 11- 

0 resultado dos trabalhos neste estabelecimento foi o seguinte ; 

No Externato matricularam-se: 

Contribuintes externos  73 

» meio-pensionistas  61 

Gratuitos externos  li I 

» meio-pensionistas  13 

258 

Fizeram exame 100, dos quaes foram approvados com distincção em todas as 

matérias 9, só em algumas 39, e sem distincção 73 ; e reprovados 39. Perderam o 

armo 9, não fizeram exame 88, falleceu 1. Obtiveram prêmios 7, e menção honrosa 

2. Concluiram o curso e graduaram-se 3. 

No Internato matricularam-se: 

Contribuintes        93 

Gratuitos        30 

123 

Fizeram exame 74: foram approvados com distincção em todas as matérias 10, 

sem distincção 59, e reprovados 5. Perderam o anno 7 ; não fizeram exame 23 ; 

sahiram do Collegio 19. Foram premiados 10, concluiram o curso 4, e gra- 

duaram-se 3. 

Foram nomeados professores das cadeiras, que se achavam vagas : 

De mathematicas elementares, no Externato, o bacharel Luiz Pedro Drago, por 

Decreto de 22 de julho de 1873; 

De portuguez, geographia e arithraetica, no Internato, o bacharel Carlos 

Maximiano Pimenta de Laet, por Decreto da mesma data; 

De igual cadeira no Externato, Manoel Olympio Rodrigues da Costa, por Decreto 

da mesma data. 

Estalaelecimentos particwilares d© instruceao ©ecxuadarSa 

no munlciplo tia Côrte. 

De 54 estabelecimentos particulares de instrucção secundaria retribuídos pelos 

alumnos, sendo 27 para o sexo masculino e 27 para o feminino, receberam-se 

informações, das quaes constam que no anno de 1873 foram freqüentados por 2 393 
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alumnos e 821 alumnas; houve o excesso de 1.0M do sexo masculino, e 176 do 

feminino relativamente ao anuo anterior. 

Ha ainda outros estabelecimentos desta natureza que não prestaram infor- 

mações. 

O estabelecimento gratuito nocturno denominado—Escola Industrial—, cujo plano 

de estudos comprebende dois cursos, um preparatório e outro industrial, creado 

na Corte em 1872 pela Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, e do qual de1' 

noticia no meu segundo relatório daquelle anno, tem 153 alumnos matriculados em 

diversas aulas, sendo 131 brazileiros e 22 estrangeiros. 

Para o aluguel da casa em que se acha, presta-lhe o Governo o auxilio de 

2:000|000 annuaes. O director e os professores servem gratuitamente. 

A mesma Sociedade mantém uma escola elementar nocturna para adultos, 

estabelecida no edifício em que está a Inspecção geral da instrucção primaria e 

secundaria. E' freqüentada por 128 alumnos, sendo 92 brazileiros e 36 estrangeiros. 

Pelos cofres da dita Sociedade são pagos os professores. 

Por iniciativa particular e com autorização do Governo, fundou-se na Côrte em 

marco ultimo, tendo sido o promotor daidéao Conselheiro Manoel Francisco Correia, 

uma escola normal gratuita, cujo fune darem um curso pedagógico o ensino íheorico 

e prático indispensável ás pessoas que se destinam ao magistério da instrucção 

primaria. 

Consta o curso, dividido em ires annos, das seguintes matérias: língua nacional, 

arithmetica, algebra até equações do 2.0gráu, e geometria applicada as artes, 

historia em geral e particularmente do Brazil, historia sagrada, geographia em 

geral e corographia do Brazil, pbilosophia, noções de physica e chimica, de 

historia natural, de bygienc e physiologia, de medicina domestica, e de direito 

publico constitucional, desenho, musica e pedagogia. 

Estão matriculados nesta escola 104 alumnos dos dois sexos. 

Além do curso normal, poderá o director da escola, pelaseinsírucções que a 

regem, fundar cursos annexosde outras matérias, Foi já creado e está cm exercício 

o da língua franceza. 

O InstitutoPharmaceulico, fundado nesta Côrte, e cujos estatutos foram approvados 

pelo Decreto n.0 2283 de 20 do oitubro de 1858, não podendo só com os recursos 

proprios levara effeito um dos fins a que se propôz: a abertura de dois cursos 

gratuitos, um de estudos preparatórios, e outro de sciencias pharraaceuticas; pediu 

o auxilio do Governo. Concedi-lhe o subsidio de 2:000$000 armuaçs. 

1. 6 ... 



Exames geraes <le preparatórios na Eôrte. 

As inscripcões para estes exames foram no fim do armo de 1873 e principio do 

corrente as seguintes: 

Nos exames de linguas houve 101 approvações com distiucção, 433 plenas, 780 

simples, e 287 reprovações. Deixaram de fazer exame 112. 

Nos de sciencias houve 82 approvações cora dislincção, 415 plenas, 664 simples, 

297 reprovações. Deixaram de fazer exame 462. 

Eleva-se a 77 o numero das escolas publicas primarias no município da Côrte, in- 

cluídas as 10 que foram creadaspelo Decreto n.0 5532 de 24 de janeiro ultimo em vir- 

tude da autorização conferida no art. 2.0§ 25 da lei n.0 2348 de 25 de agosto de 1873. 

Dividem-se em 41 para o sexo masculino e 36 para o feminino. 

Uma das referidas 10 escolas ultimamente creadas é destinada, nos termos das 

disposições dos arts. 62 e 63 do Regulamento approvado pelo Decreto n.01331 A de 

17 de fevereiro de 1834, para servir de casa de asylo aos meninos que se acharem 

nas circumstancias declaradas no 1.0 dos ditos artigos, segundo o Regulamento que 

o Governo expedirá. 

No anno findo estiveram em exercício 63 escolas, das quaes 34 para o sexo mas- 

culino e 31 para o feminino, e frequentaram-nas 5.721 alumnos, sendo 3.088 do 

sexo masculino e 2.633 do feminino. 

Em 1872, tendo^festado em exercício o mesmo numero de escolas, frequentaram- 

nas 5.622 alumnos, sendo 3.023 do sexo masculino e 2.599 do feminino. 

Ainda não estão providas as 6 escolas dol.0 gráu que foram elevadas ao 2." 

Abriu-se para ellas concurso geral. 

Edifícios para escolas. 

No artigo —Obras publicas a cargo do Ministério do Império—trato dos edifícios 

que mandei construir para escolas na freguezia de Nossa Senhora da Gloria, na de 

Santa Rita, na de S. Francisco Xavier, e no Audarahy Grande. 

Em linguas. 

» sciencias 

1.715 

1.920 

III. 

Iiistrucção primaria no município da Côrte. 

EscoMs pwdblicas. 
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Escolas cia Mimiclpailciacle. 

As duas escolas de instrucção primaria, uma para cada sexo, denominadas-de 

S. Sebastião-, que fundou e mantém aIllm.a Gamara Municipal no edifício por ella 

erigido na praça —Onze de Junho-, foram freqüentadas, no anno findo, por 43d 

alumnos, sendo 271 do sexo masculino e 164 do feminino. 

No mesmo edifício estabeleceu também a Illm. * Gamara uma escola nocturna para 

adultos, na cpial estão matriculados 76 alumnos. 

Está concluído o outro edifício, levantado para estabelecimento de escolas pela 

mesma Gamara no terreno cedido pelo Convento de Nossa Senhora da Ajuda, na fre- 

guezia de S. José. Brevemente se procederá á sua inauguração. 

Eetaljeleeimentos particiilares. 

Receberam-se informações de 99 estabelecimentos de instrucção elementar retri- 

buídos pelos alumnos, sendo 45 para o sexo masculino e 54 para o feminino. 

Semmdo essas informações foram freqüentados por 5.740 alumnos, dos 

quaes 3.501 do sexo masculino e 2.239,do feminino. Em 1872 os mesmos estabele- 

cimentos tiveram a freqüência de 5.323 alumnos, sendo 3.067 do sexo masculino e 

2.256 do feminino. 

São subsidiados pelo Governo os seis estabelecimentos seguintes: para o sexo 

masculino 2 escolas e um curso noctarno na frcguezia da Lagôa c uma oscoia na e 

iraiá e para o feminino uma escola na freguczia da Lagôa e outra nade Inhaúma. 

Por iniciativa e esforços do Conselheiro Manoel Francisco Corrc.a msUUuram-se, 

no i .• de janeiro do corrente anno, duas associações, que se denominam Promo- 
toras da instrucção-, sendo uma composta só do senhoras. Esta trata de crear um 

internato para meninas. A outra fundou. ... 

Bois cursos nocturnos que se estabeleceram no edifício destinado as escolas im- 

blicas da freguczia de Nossa Senhora da Gloria e em casa alugada no alto do 

gulho: no 1estão matriculados 302 alumnos e no 2." mais de 20, 

lima escola para meninos na freguesia da lagôa em uma das salas do Instituto 
dos Surdos-raudos : temft alumnos; miai 

iv.rixniiv» rins 9 ás 11 horas da manha, e na qual 
Uma escola do domingo, que trabalha cias .1 as 

- riivprsos ramos de conhecimentos úteis. alguns professores dão explicações sc br w orvpm ma- 

f cnm1 dp Iodos os referidos cursos e escolas servem ^ra 
Os directores e os professores ce 

tuitamente. . . , 
uomin. in do Insnccíor Gera! interino da instrucção 

Acha-se no anuexo Si o Relatono üo mspmiu 

primaria e secundaria do Municipio da Corte. 



TV. 

ínstrucção publica nas províncias. 

Em todas as províncias continüa a desenvolver-se a ínstrucção popular. Não só 

as Âsserabléas provinciaes e os presidentes têm dado a este importante assumplo 

a attenção que elle exige, destinando-lhe todos os meios que as circumstancias 

financeiras permittem, e realizando os possíveis melhoramentos, mas a inicia- 

tiva particular lhe tem prestado poderoso auxilio, como declarei quando expuz 

o estado da ínstrucção publica em geral. Os resultados já obtidos dão-nos fundada 

esperança do rápidos progressos e do mais esperançoso faturo. 

Tendo-vos sido apresentados, em 1870 e 1872, quadros demonstrativos do estado 

da Ínstrucção nas províncias, julguei conveniente mandar organizar trabalho se- 

melhante relativamente ao anno findo, apezar da curteza do prazo decorrido. 

Ainda assim, a comparação entre os novos quadros, seguintes, e aquelles patenteia 

notável adiantamento. 

Nas leis reguladoras da Ínstrucção fizeram-se em diversas províncias impor- 

tantes alterações no intuito não só de melhorar o systema de ensino, como de dar a 

este maior expansão. Nas do Ceará e Piauhy adoptou-se o principio do ensino livre, 

lá admittido nas da Bahia, Pará, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, 

S. Paulo, Santa Catharina e Sergipe, e o da ínstrucção obrigatória, já estabele- 

cido nas de Minas, Pará, Paraná, Rio de Janeiro e Sergipe. Ultimamente foi também 

adoptado este principio na província de Santa Catliarina. 

Em muitas províncias tem-se dado começo á realização da ulil idéa da coas- 

trucção de prédios especiaes para escolas, quér á custa dos cofres provinciaes, 

quér por iniciativa particular. 

Em quasi todas tôm-se estabelecido escolas nocturnas, que em geral são muito 

concorridas, não se limitando o ensino ao puramente elementar. 

Têm-se também creado novas escolas mixtas para meninos. 

Dos quadros relativos a cada uma das províncias, e nos quaes acham-se minu- 

ciosas informações, consta que existiam nellas, no anno de 1873, 5.432 escolas e 

169.561 alumnos, números que, comparados com os de 1872, que se referem ao anno 

de 1871, dão o angraento de 732 escolas e 35.611 alumnos no período de dois annos. 

Segando os trabalhos organizados pela Repartaçao da Estatística o numero das 

escolas nas províncias elevou-se no mesmo anno a 5.641, e o dos alumnos a 

# 



'176.020, A differença cnlre estes números e os dos quadros que se seguem pro- 

cede de terem sido recebidas naquella Repartição algumas noticias e informações 

que não puderam ser contempladas nos ditos quadros, já concluidos. 

Instriicçao primaria. 

0 numero das escolas publicas de instrucção primaria em todas as províncias 

foi de 4.178, das quaes 2,709 para o sexo masculino, 1.466 para o femininoeS 

mistas. Estas pertencem a Goyaz e não figurara nas colurnnas das parcellas. 

Kas primeiras acham-se incbüdas 60 escolas riocturnas, sendo 18 das Alagôas, 2 

do Espirito Santo, 3 de Goyaz, 8 do Pará, 3 do Paraná, 13 de Pernambuco, 2 do Rio 

Grande do Norte e 11 do Rio de Janeiro. 

A distribuição pelas províncias é a seguinte; 
Sexo Sexo Tolal. 

mas uliuo. feminino. 

Alagôas        89 67 146 
Amazonas   9 

Bahia    2,t8 83 3:13 

ggjj.j           * • • 140 93 233 

Espirito Santo    ^ 
r 87 26 86 Goyaz    JJ 

Maranhão    84 50 

Mato Grosso....  24 3 
Minas Geraes...   -  44j 133 

ri .      12o 76 201 
   ' 79 31 HO 
  87 31 ss 

Í>aranáV    * 199 148 347 Pernambuco  on 
... ,   34 23 57 
Plauliy    68 27 93 
Rio Grande do Norte    

186 118 óOr Rio Grande do Sul  206 g26 

Rio de Janeiro    ^ 44 97 

Santa Gatharina    314 ig7 511 

S-Pauto    o
80 62 148 

Sergipe. *  

0 numero dos alumnos que se matricularam nas escolas publicas de iaslrucção 

primaria foi de 130.190, dos quaes 98.993 do seso m.scul.no e 40.197 do s«o 

feminino. Figuram entre os alumnos 2.930 ,ue perleneem a escolas noctnmas, 

sendo 484 das Alalàs, 30 do Espirito Santo, 54deGoyaz. 1.000 do lara, ,o. 

Paraná, 367 do Pernambuco o .37 do Rio de Janeiro: náo foi possrvel 

do Rio Grande do Norte. Entre os alumnos do Pará e Parana estao mota d s o» 

escolas noctnrnas panicnlares. # não foi possivel separar das escolas publicas. 
I. 6 
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A distribuição pelas províncias é a seguinte: 
Sexo Sexo Total, 

raaseulino- fimenino. 

   »•»» »•«» '•«» 
Amazonas  
   10.942 3.642 14.384 

Ceará......'.'....!.  6.333 3.3C9 9.722 
Espirito Santo  1.385 220 1.805 
   1-^7 653 2 CIO 
Mato Grosso    1.118 129 1.247 
Minas Geraes  15.257 3.192 18.449 
Maranhão  3.692 1.101 4.793 
pará .   6.673 2.339 9.012 

Paraíiyba''  2.532 948 3.480 
   1.742 747 2.489 

Pernambuco  9.403 5.360 14.703 
Piauhy  1-064 422 1.486 
Piio Grande do Norte  2.938 1.104 4.042 
Rio Grande do Sul  4.608 2.U9 7 317 
Rio de Janeiro  9.727 3.551 13.278 
Santa Catharina  1.944 852 2.776 
S. Paulo  9.611 5.332 14.943 
Sergipe  2.720 1.757 4.477 

O numero das escolas particulares de inslrucção primaria foi de 899, dasquaes 

590 para o sexo masculino, 250 para o feminino e 59 ruixtas: acham-se iíicluidas 

nas primeiras 81 necturnas, sendo; 3 do Amazonas, 9 da Bahia, 7 do Maranhão, 

7 de Minas Geraes, 8 do Pará, 2 do Paraná, 13 de Pernambuco, 12 do Rio Grande 

do Norte, 3 do Rio Grande do Sul, 8 do Rio* de Janeiro e7 deS. Paulo. 

As escolas mixtas não figuram nas columnas das parcellas, e são 4 das Alagoas, 

1 de Mato Grosso, 7 do Paraná, 31 do Rio Grande do Sul e 16 de Santa Catharina. 

A distribuição pelas províncias é a seguinte: 

Sexo Sexo 
masculino. feminino. Total. 

Alag035    47 39 90 
Amazonas  819 
Bahia  22 u 3'j 
Ceará     
Espirito Santo   9 j ^ 
Goyaz  ^ ^ 
Maranhão    ^ 
Mito Grosso  l 15 

Minas Geraes   §7 ^0 
Pará--  23 13 36 
Parahyba  9 2 8 



Sexo Sexo 
masculino. feminino. Total. 

Paraná    4 33 
Pernambuco  34 119 
Piauhy  2 11 
Rio Grande do Norte    19 5 24 
Rio Grande do Sul  36 126 
Rio de Janeiro    24 110 
Santa Catharina  3 29 
S. Paulo    24 77 
Sergipe    11 31 

O numero dos alumnos que se matricularam nas escolas particulares de ins- 

trucçâo primaria foi de 21.570, sendo: 13.021 do sexo masculino, 6.049 do 

feminino e 500 sem designação de sexo. Figuram entre os primeiros 1.883 que 

pertencem ás escolas nocturnas, sendo: 108 do Amazonas, 648 da Bahia, 376 do 

Maranhão, 163 de Minas Geraes, 199 de Pernambuco, 185 do Rio Grande do Sul, 

83 do Rio de Janeiro e 116 deS. Paulo. Os alumnos das escolas nocturnas par- 

ticulares do Pará e Paraná foram englobados com os alumnos das escolas nocturnas 

publicas. Os alumnos das escolas nocturnas particulares do Rio Grande do Norte 

acham-se incluídos sem discriminação. 

A distribuiçcão pelas províncias é a seguinte : 

Sexo Sexo 
masculino. feminino. Total. 

Alagóas  
Amazonas  
Bahia   
Ceará  
Espirito Santo  
Goyaz   
Maranhão   
Mato Grosso  
Minas Geraes  
Pará  
Parahyba   
Paraná   

Pernambuco  
Pianhy  
Rio Gramle do Norte 
Rio Grande do Sul... 
Rio de Janeiro  
Santa Catharina  
S. Paulo  
Sergipe  

303 289 
172 12 184 

648 , 648 
500 

203 10 213 
40 40 

811 156 967 

173 18 191 

■1.122 611 1.733 

523 333 876 

153 43 198 

436 123 381 

1.247 531 1.778 

218 34 232 

917 82 999 

4.284 2.350 6.634 

1.929 603 2.334 

457 373 830 

9N9 245 1-234 

410 172 382 



O numero das escolas publicas e particulares de íoslrucção primaria foi do 

5.077, sendo: 3-299 para o sexo masculino, 1.710 para o feminino eG2 mixtas. 

Entre as do sexo masculino comprehendem-se 141 nocturnas, sendo: 18 das Alagoas, 

3 do Amazonas, 9 da Bahia, 2 do Espirito Santo, 3 de Goyaz, 7 do Maranhão, 7 

de Minas Geraes, 16 do Pará, 5 do Paraná, 26 de Pernambuco, 14 do Bio Grande 

do Norte, 3 do Rio Grande do Sul, 19 do Rio de Janeiro e 7 de S. Paulo. 

As escolas mixtas mão figuram nas columnas das parcellás, e são: 4 das Alagoas, 3 

do Espirito Santo, 3 de Goyaz, 1 de Mato Grosso, 7 do Paraná, 31 do Rio Grande 

do Sul e 16 de Santa Catharina. 

A distribuição pelas provincias é a seguinte: 

Sexo Sexo 
masculino. feminino. Total. 

Alagôas  130 98 236 
Amazonas  38 10 48 
Bahia  270 93 366 
Ceará  140 93 239 
Espirito Santo  80 26 109 
Goyaz    57 27 87 
Maranhão  98 53 151 
Mato Grosso   37 4 42 
Minas Geraes    532 188 720 
Pará  148 89 237 
Parahyba    85 33 H8 
Paraná      79 33 121 
Pernambuco    284 182 466 
Piaühy  43 25 68 
Rio Grande do Norte  87 32 119 
Rio Grande do Sul  245 154 439 
Rio de Janeiro    406 230 636 
Santa Catharina     61 49 ^6 
S.Paulo    367 221 588 
Serg'Pe  106 73 179 

O numero dos aluamos das escolas publicas e particulares de instrucção pri- 

maria foi de 160.760, sendo 114.014 do sexo masculino, 46.246 do feminino 

eoOO sem designação de sexo; estes pertencem á província do Ceará e não figurara nas 

columnas das parcellas. Entre os alumnos estão comprehendidos 4.113 das escolas 

nocturnas, sendo: 108 do Amazonas, G48 da Bahia, 376 do Maranhão, 484 das 

Alagôas, 36 do Espirito Santo, 54 de Goyaz, 163 de Minas Geraes, 1 .000 do Pará, 

152 do Paraná, 566 de Pernambuco, 185 do Rio Grande do Sul, 225 do Rio de 

Janeiro e 116 de S. Paulo, além dos do Rio Grande do Norte, cujo numero não 

se acha discriminado. 
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1 distribuição pelas províncias é a seguinte : 

Sexo Sexo 
masculino, feminino. TotaL 

ÂIa^<5as         4,669 2.928 7.597 
Amazonas      ggg 203 1.093 

    11.590 3.642 15.232 
Ceará. .......       6,353 3 33^ 10.222 
Espirito Santo......     1.790 230 2.020 
Goyaz"        1.957 693 2.650 
Maranhão.       4,503 1.257 5.760 
Mato Grosso.....     i ggi ^47 1>4^ 
Minas Geraes...       16.379 3.80-3 20.182 
Pará     7.196 2.692 9.888 
Parahyba      2.687 991 3.678 
Paraná   ..f. 2.198 872 3.070 
Pernambuco     10.650 5.891 16.541 
Piauhy         1.282 456 1.738 
Rio Grande do Norte.........  3.855 1.186 5.041 
Rio Grande do Sul   8.952 4.999 13.951 
Rio de Janeiro    11,656 4.156 15.812 
Santa Gatharina   2.381 1.225 3.606 
8 • PaiiIo  10.600 5.577 16.177 
Sergipe       3.130 i.929 5.059 

A comparação destes quadros cornos de 1871, insertos no relatório de 1872, mostra 

que houve não pequeno augmento tanto no numero das escolas de instrucção pri- 

maria, como no dos alumnos que n'ellas se matricularam. 

O augmento total no numero das escolas publicas foi de 687, sendo 366 destinadas 

ao sexo masculino, 318 ao feminino, e 3 mixtas. O excesso no numero das escolas 

nocturnas, comprehendidas entre as primeiras, foi de 32. 

Nas particulares deu-se o augmento de 188 : em relação á divisão por sexos, houve 

o augmento do 132 para o masculino ea diminuição de 3 para o feminino, o que 

reduz aquelle augmento a 129; mas, com o accrescimo de 59 escolas mixtas, verifica- 

se o augmento total indicado. Quanto ás escolas nocturnas houve o augmento de 70. 

Tomando as escolas publicas e particulares englobadaraenle, o augmento foi de 

498 para o sexo masculino, 315 para o feminino e 62 mixtas, que dão a somma de 

875. Acham-se comprehendidas neste numero as escolas nocturnas tanto publicas 

como particulares, as quaes subiram a 141, ou 102 mais do que no quadro de 1871. 

O numero dos alumnos das escolas publicas teve o augmento de 23.399 do sexo 

masculino e 11.101 do feminino ; total 34.500; mas, deduzindo-se deste numero 

2.045 sem designação do sexo, que figuram na totalidade do quadro de 1871, re- 

duzem-se a 32.485. 
I, 7 
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No numero dos alumnos das escolas particulares apparece o augmento de 4.810 

do sexo masculino, 82 do feminino e 500 sem designação de sexo: total 5.392; mas, 

abatendo-se deste numero 2.984 sem designação de sexo, que foram contemplados 

na totalidade do quadro de 1871, reduzem-se a 2.408. 

Reunindo os alumnos das escolas publicas aos das escolas particulares, houve o 

augmento de 28.209 do sexo masculino, 11.183 do feminino e 500 sem designação 

de sexo, os quaes sommam 39.892; mas, deduzindo-se 4.999, que figuram no quadro 

de 1871, sem designação de sexo, reduzem-se a 34.893. 

ínstrucçaio secmiclaria. 

O numero das escolas publicas de instrucção secundaria foi de 137, das quaes 137 

para o sexo masculino, 17 para o feminino e 3 mixtas normaes, as quaes não figuram 

nas columnas das parcellas, sendo 1 em Minas Geraes, 1 no Rio Grande do Sul e 1 no 

Rio de Janeiro. Daquellas escolas 4 são nocturnas, 2 em Mato Grosso, 1 em S. Paulo 

e 1 em Sergipe. 

A distribuição pelas províncias é a seguinte: 
Sexo Sexo Total, 

masculino. feminino. 

Alagoas  1 
2 Amazonas       0 

Bahia  1 4 
Ceará       1 10 
Espirito Santo  2 1 3 
Goyaz      2 Q 
Maranhão    5 M 0 
Mato Grosso..    
Minas Geraes  13 

d 
8o 

Pará  i 3 
Parahyba  ' 4 
Paraná ;  
Pernamhnco     

d 
2 

Piauhy     
Rio Grande do Norte  

3 

Rio Grande do Sul    
7 

Rio de Janeiro    i 

Santa Gatharina      4 

S. Paulo   
Sergipe    1 

12 

O numero dos alumnos que so matricularam nos escolas publicas de instrucção 

secundaria foi de 3.808, sendo 3.309 do seio masculino o 609 do feminino. ' 
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A distribuição pelas províncias é: 

Alagôas  
Amazonas.  
Bahia  
Ceará  
Espirito Santo   
Goyaz  
Maranhão  
Mato Grosso  
Minas Geraes   
Pará   
Parahyba  
Paraná  
Pernambuco  
Píauhy  
Rio Grande do Norte. 
Rio Grande do Sul... 
Rio de Janeiro  
Santa Gatharina  
S. Paulo  
Sergipe  

Sexo Sexo Tota 
masculino. feminino. 

60 60 
167 61 228 
232 232 
41 16 57 

181 181 
434 454 

29 29 
1.079 85 1.164 

190 200 390 
109 109 

41 41 
162 146 308 
50 50 

119 119 
4 31 35 

51 25 76 

35 35 70 
185 185 

O numero das escolas particulares de ínstrucção secundaria foi de 198, sendo 

137 para o sexo masculino, 44 para o feminino, 13 sem designação de sexo no 

Rio Grande do Sul, 1 mixta em Santa Gatharina e 1 dita em S. Paulo. As 17 

ultimas não figuram nas columnas das parcellas. Entre aquellas escolas ha 2 

nocturnas, a saber: a escola mixta deS. Paulo e uma para o sexo feminino em 

Pernambuco. 

A distribuição pelas províncias é: 

Alagoas  
Amazonas  
Bahia    
Ceará   
Espirito Santo. 
Goyaz  
Maranhão  
Mato Grosso... 
Minas Geraes .. 
Pará    
Parahyba  
Paraná.  

Sexo Sexo Total 
masculino. feminino. 

11 1 • 12 

14 13 27 

4 2 6 

6 5 11 

8 8 

10 6 10 

6 4 10 

4 4 

3 i 4 



Sexo Sexo Total, 
masculino. feminino. 

Pernambuco       i6 
Piauhy   
Rio Grande do Norte    2 
Rio Grande do Sul       
Rio de Janeiro       13 
Santa Catharina    1 
S. Paulo     34 
Sergipe        S 

23 

2 
15 
16 

2 
35 
1 

O numero dos alumnos que se matricularam nas escolas particulares de ins- 

írucção secundaria foi de 4.993, sendo 3.235 do sexo masculino e 1.738 do 

feminino, comprehendidos 460 alumnos das aulas nocturnas, sendo 238 do sexo 

masculino em S. Paulo, e 202 do feminino, dos quaes 180 em Pernambuco e 22 

em S. Paulo. 

A distribuição pelas províncias é : 

Alagôas     • 
Amazonas  
Baliia ..........  
Ceará   •.. 
Espirito Santo  
Goyaz —.......... 
Maranhão      
Mato Grosso  
Minas Geraes  
Pará  
Parabyba  
Paraná   
Pernambuco  
Piauhy  
Rio Grande do Norte. 
Rio Grande do Sul... 
Rio de Janeiro  
Santa Catharina ..... 
S. Paulo  
Sergipe  

Sexo ;Sexo Total. 
masculino. feminino. 

186 
• » • 0 

18 204 

44 
• * • • 
• • • • 44 

248 
• • > 0 
207 

Q • • • 
435 

•38 • « . . 38 
139 128 267 
548 310 888 
69 • • • • 69 

137 20 157 
123 201 326 

15 13 
533 177 710 
294 33 327 
66 52 118 

788 532 1.340 
23 10 35 

O numero das escolas publicas e particulares de instrucção secundaria foi d 

333, sendo 274 para o sexo masculino, 61 para o feminino, 13 sem dignação de. ses 

e o mixtas, das quaes uma nocturna. Comprehendera-se no numero total 3 escolt 

nocturnas, além da mencionada, sendo quatro para o sexo masculino, e uma par 
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o feminino. Pertencem as noctarnas: uma a Pernambuco, uma a Sergipe e duas 

a S. Paulo, incluída nestas duas a mixta. As escolas mixtas não nocturnas são: 

uma em Minas, uma no Rio de Janeiro, uma em Santa Catharina e uma no Rio 

' Grande do Sul. ^ 

As 15 escolas, dc cujos alumnos não se designa o sexo, bem como as 3 mixtas, 

não figuram nas columnas das parcellas. 

A distribuição pelas províncias é: 

Sexo Sexo Total, 
masculino. feminino. 

Alagãas      12 1 13 
Amazonas  2 .... 2 
Rahia    17 14 31 
Coará    9 1 10 
Espirito Santo    6 3 9 
Goyaz    2   2 
Maranlião  11 o 16 
Mato Grosso    13   13 
Minas Geraes  81 19 101 
Pará         8 3 13 
Parahyba  8 — 8 
Paraná  6 1 7 
Pernambuco  18 7 25 
Piauby      3 .... 3 
Rio Grande do Norte  9   9 
Rio Grande do Sul    ...•   16 
Rio de Janeiro.,.     16 3 20 
Santa Catharina      1 — 2 
S. Paulo      35 .... 36 
Sergipe      17 2 19 

O numero dos alumnos que se matricularam nas escolas de inslrucoão secun- 

daria, tanto publicas como particulares, foi de 8.801, sendo 6.464 do sexo mas- 

culino e2.337 do feminino. Pertencem ás escolas nocturnas 460, sendo 238 do sexo 

masculino e 202 do feminino. 

A distribuição pelas províncias é ; 
Sexo Sexo Total, 

masculino. feminino. 

Alagôas  186 18 204 

Amazonas    ^ 
Bahia   •"  167 61 228 
Ceará  232 .... 232 
Espirito Santo  89 16 ^1 
   484 

Maranhão...... -  702 207 209 

I. 8 



— 30 — 

Sexo Sexo 
masculino. feminino. 

Total 

Mato Grosso    
Minas Geraes  
Pará  
Parahyba  
Paraná  
Pernambuco  
Piauhy  
Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Sul... 
Rio de Janeiro   
Santa Gatharina  
S. Paulo • • 
Sergipe  

67 
1.218 

738 
178 
178 
287 

213 
340 

20 
347 

67 
1.431 
1.278 

178 
198 
634 

134 
337 
343 
66 

823 
210 

208 
38 
52 

587 
10 

134 
743 
403 
118 

1.410 
220 

Comparando estes quadros com os de 1871, verifica-se que houve augmenlo, 

tanto no numero dos estabelecimentos de instrucção secundaria, como no dós 

alumnos. 

O augmento no numero dos estabelecimentos públicos foi de 42 para o sexo 

masculino, 12 para o feminino e 3 escolas mixtas: total 57; mas, abatendo- 

se 7, que figuram na totalidade do referido quadro sem designação do sexo 

para que são destinados, reduz-se o augmento a 30, comprehendidas 4 escolas 

nocturnas. 

No numero dos estabelecimentos particulares houve o augmento de 75, sendo 53 

para o sexo masculino, 5 para o feminino, 15 sem designação do sexo para que são 

destinados, e 2 escolas mixtas. Figuram entre elles 2 escolas nocturnas. 

Sommando os estabelecimentos públicos com os particulares da instrucção secun- 

daria, acha-se o augmeulo de 125, sendo 6 escolas nocturnas. Foram 95 para o sexo 

masculino, 17 para o feminino, 15 sem designação do sexo para que são destinados, e 

5 escolas mixtas. o que perfaz o numero de 132; mas, abatendo-se 7, que sem desi- 

gnação se acham no quadro de 1871, reduz-se o augmento a 125, 

O numero dos alumnos dos estabelecimentos públicos do instrucção secundaria 

teve o augmento de 814, sondo 293 do sexo masculino e 521 do feminino. 

No nu meio dos aluninos das escolas particulares de instrucção secundaria deu-se 

a diminuição de 39/ do sexo masculino e o augmento de 501 do feminino.* o que reduz 

aquella diminuição a 96 alumnos. 

Reunindo todos os alumnos dos estabelecimentos públicos e particulares vê-se 

que houve a diminuição de 304 do sexo masculino e o augmento de 1.022 do sexo 

feminino, e que, deduzindo aquellc deste numero, fica um augmento de 718. 



InstrueçSo primaria e secundaria. 

Os resultados geraes relativos á instrucção primaria e secundaria, tanto publica 

como particular, durante o anno que terminou, constam dos quadros que se 

seguem. 

0 numero das escolas publicas do instrucção primaria e secundaria em todas as 

províncias foi de 4.335, sendo 2.846 para o sexo masculino e 1.483 para o feminino, 

comprehendidas 64 escolas nocturnas, e 6 mixtas. Estas ultimas não figuram nas 

columnas das parcellas. 
Sexo Sexo Tot&l. 

masculino. feminino. 
Alagoas  147 
Amazonas   4f 
Bahia  337 
Ceará  243 
Espirito Santo      99 
Goyaz  88 
Maranhão   139 
Mato Grosso  32 
Minas Geraes  286 
Pará  204 
Parahyba  114 
Paraná   91 
Pernambuco  349 
Piauhy  60 
Rio Grande do Norte  102 
Rio Grande do Sul.     303 
Rio de Janeiro  330 
Santa Galharina  97 
S. Paulo  312 
Sergipe  160 

0 numero dos alumnos, das escolas publicas de instrucção primaria e secundaria 

foi de 1 42.998, sendo 102.202 do sexo masculino e 40.796 do feminino, e perten- 

cendo 2.230 ás escolas nocturnas. 
Sexo Sexo Total, 

masculino. feminino. 

Alagôas       4.364 2.639 7.003 
Amazonas  783 19i 974 
Bahia  11.109 3.703 14.812 
Ceará    6.60S 3.369 9.974 

Espirito Santo  1.626 236 1.862 
Goyaz  2.138 653 2.791 
Maranhão   4.146 1.101 3.247 
Mato Grosso....'.." .'  t-14? 129 1.276 
Minas Geraes   16.336 3.277 19.613 
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Sexo Sexo Total 
masculino. feminino. 

6.863 2.539 9.402 
2.641 948 3.589 
1.783 747 2.530 
9.565 5.506 15.071 
1.114 422 1.536 
3.057 1.104 4.161 
4.672 2.680 7.352 
9.778 3.576 13.354 
1.924 852 2.776 
9.646 5.367 15.013 
2.905 1.757 4.662 

?ârá  
Parahyba   
Paraná   
Pernambuco      
Ptauhy   
Rio Grande do Norte •  
Rio Grande do Sul  
Rio de Janeiro    
Santa Gatharina    
S. Paulo  
Sergipe   

O numero dos estabelecimentos particulares de instrucção primaria e secundaria 

íbi de 1.097, sendo 727 para o sexo masculino e 294 para o feminino, além de 

61 mixtos e 15 sem designação quanto ao sexo para que são destinados, os quaes 

não figuram nas columnas das parcellas. Entre os primeiros se comprehendem duas 

escolas nocturnas. 

Sexo Sexo Total, 
masculino. feminino. 

Alagôas    58 40 £02 
Amazonas  8 1 9 
Bahia  36 24 60 
Ceará       

Espirito Santo  13 3 jg 
Goyaz  1 4 
Maranhão   20 8 28 
Mato Grosso     21 1 23 
Minas Geraes.     97 39 430 
Pará  29 17 46 
Parahyba   _ 49 g 4^ 
Paraná...  2^ g gy 

Pernambuco  101 41 142 

Piauhy  9 2 n 
Rio Grande do Norte   2^ g gg 
Rio Grande do Sul  «a op ,r.t „. , T   ou 36 141 
R,o<leJane,ro  « 2, ,26- 
Santa Gatharina  o f ai 

s-paui0 87 2: 1, 
Serffipe    25 13 38 

O numero dos alumnos dos estabelecimentos particulares de instrucção primaria 

e secundaria foi de 26.563, sendo 18.276 do sexo masculino, 7.787 do feminino e 

300 sem designação de sexo. Pertencem 2.343 ás escolas nocturnas, sendo 2.141 do 

sexo masculino e 202 do feminino. 
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Sexo Sexo TotaU 
masculino. feminino. 

Alagôas  491 307 793 
Amazonas    172 12 184 
Bahia  648 .... 648 
Ceará   .... .... SOO 
Espirito Santo      249 10 1S9 
Goyaz   ■ 40 49 
Maranhão *  1.039 363 1.422 
Mato Grosso  211 18 229 
Minas Geracs      1.261 739 2.009 
Pará    1.071 693 1.764 
Para hy Ira   224 43 267 
Paraná....  693 143 738 
Pernambuco    1.372 732 2.104 
Piauhy  218 34 232 
Rio Grande do Norte   932 82 1.014 
Rio Grande do Sal  4.817 2.527 7.344 
Rio de Janeiro  2.223 638 2.861 
Santa Catharina   471 338 827 
S.Paulo.....  1.777 797 2.374 
Sergipe  433 182 617 

O numero das escolas publicas e particulares de instruccão primaria e secunda- 
0 , 

ria foi de 5.432, sendo 3.573 para o sexo masculino, 1.777 para o feminino, mais 07 

mixtas e 15 sem designação do sexo para que são destinadas, as quaes não figuram nas 

columnas dasparcellas. Entre as primeiras compreliendem-se 66 escolas nocturnas. 
Sexo Sexo Total, 

masculino. feminino. 
Alagôas   148 97 249 
Amazonas   40 10 50 
Bahia  287 110 397 
Ceará   149 94 243 
Espirito Santo  80 29 115 
Goyaz  59 27 89 
Maranhão  109 58 107 
Mato Grosso  59 4 53 
Minas Geraes  513 207 821 
Pará   156 94 250 
Parahyba  53 33 126 
Paraná    85 36 128 
Pernambuco  352 189 49 í 
Piauhy -   46 23 7f 

Rio Grande do Norte   98 32 123 
Rio Grande do Sal  243 134 446 

Rio de Janeiro  422 233 ^ 
Santa Catharina    62 49 128 

S. Paulo  492 221 624 

Sergipe    423 7;j 

I. 9 
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O numero dos aluirmos que se matricularam nas escolas publicas e parü- 

culares de instrucção primaria e secundaria foi de 1G9.3G1, sendo 120.478 do sexo 

masculino, 48.583 do feminino e 500 sem designação de sexo. rcrtencem ás escolas 

nocturnas 4.573, sendo 4.371 do sexo masculino e 202 do feminino. 

Sexo Sexo Total, 
masculino. feminino. 

Alagóas  4.833 2.94G 7 801 
Amazonas  955 203 1.138 
j3allia    11.737 3.703 13.460 

Coarà  G.G03 3.309 10.474 

Espirito Santo  1-875 246 2.121 
Goyaz  2.138 G93 2.831 
Maranhão  3.205 1.464 6.6C9 
Mato Grosso  1.358 147 1.505 
Minas Geraes  17.397 4.016 21.613 
   7.934 3.232 11.166 

Par ahyba ".  2.865 991 3.856 
Paraná *  2.376 892 3.268 

Pernambuco  10.937 6.238 17.175 
Piauhy  1-282 456 1.738 
Uio Grande do Norte    3.989 ^1.186 5.175 
Rio Grande do Sul    9.489 5.207 14.696 
Rio de Janeiro  12.001 4.214 16.215 
Santa Gatliarina  2.447 1.277 3.724 
S.Paulo    11.423 6.164 17,587 
Sergipe    3.340 1.939 5.279 

A comparação destes quadros com os de 1871 apresenta os seguintes resultados: 

Houve o augmento de 403 escolas publicas para o sexo masculino, 330 para 

o feminino e 6 mixtas; mas, deduzidas 7 sem designação do sexo para que são 

destinadas, as quaes não foram mencionadas nas columnas das parcellas do 

quadro de 1871, reduz-se o augmento a 732. Neste entra o de 36 escolas no- 

cturnas. 

Nas escolas particulares houve o augmento de 263, sendo: 185 para o sexo 

masculino, 2 para o feminino, 61 mixtas, c 15 sem designação. Nas nocturnas 

apparece a diminuição dc9. 

Englobando as escolas publicas e as particulares, verifica-se o augmento de 593 

para o sexo masculino, 332 para o íeminino, 67 mixtase 15sem designação; mas, 

deduzindo-se 7 sem classificação, que só figurara na totalidade do quadro de 1871, 

fica reduzido o augmento a 1.000. Nus escolas nocturnas acha-se o augmento de 27. 

No numero dos alurauos das escolas publicas deu-se o augmento de 23.692 do 

sexo masculino o 11.622 do feminino; abatidos porém 2.015, que só figuramua 
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totalidade do quadro de 1871, reduz-se o augmeato a 33.299. Quanto aos alumnos 

das escolas publicas nocturnas houve a diminuição de 03. 

No numero dos alumnos das escolas particulares houve o augraento de 4.213 

para o sexo masculino, 383 para o feminino, e 500 sem designação; mas, aba- 

íendo-se 2.984 alumnos sem classificação de sexo, que figuram na totalidade do 

quadro de 1871, reduz-se o augraento a 2.312. Este, quanto aos das escolas no- 

cturnas, foi de 2.343. 

Reunidos os alumnos das escolas publicas e particulares, eleva-se o augraento 

a 27.905 do sexo masculino, 12.203 do feminino c 300 sem designação, que perfazem 

o numero de 40.G10; mas, deduzidos 4.999, que se acham tambemsem designação de 

sexo na totalidade do quadro de 1871, reduz-se o augraento a 33.611. Nas escolas 

nocturnas deu-se o augraento do 3.720. 

Passo a dar noticia especial do estado da instrucção em cada uma das províncias 

e das alterações feitas em seu regimen. 

Não se tendo recebido informações das proviucias do Amazonas, Parahyha e 

Sergipe sobre o que a tal respeito occorreu em 1873, servem de base ao trabalho, 

quanto a essas, daç^os colhidos em relação a 1872. 

/llagóas. 

A receita da província foi orçada na quantia de 687:414^000 e a despeza com a 

instrucção publica foi fixada em 123:384^000. Houve o augraento do 4:064^000 rela- 

tivamente ao exercício de 1870—1871. 

Legislação. —Mo foi alterada na parle concernente á instrucção publica. 

Edifícios.— Construiu-se uma casa na villa de Santa Luzia do Norte e foi 

oíFerecida á província com destino á escola de instrucção primaria do sexo masculino 

pelo juiz municipal, bacharel Bento Ceciliano dos Santos Ramos. 

O Presidente da província trata de preparar um edifício provincial que estava 

desaprovei lado na capital para nello estabelecer uma escola primaria, queadmiltirá 

mais de 100 alumnos. 

Inslrucção primaria. — 0 numero das escolas foi o seguinte : 

Sexo Sexo Total. 
masculino. feniiniuo. 

Publicas   • 71 37 128 

Particulares  47 39 80 

» mixtas  4 

Nocturnas • 18 • • 18 

136 00 li 
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Todas as escolas noctarnas são publicas. 

Matricula. -—Foi a seguinte : 

Escolas. Alumnos. Alumnas. Total. 

Publicas.....   3.880 2.639 6.519 
Particulares  305 289 59i 
Nocturnas  434 ... 484 

4.669 2.928 7.597 

Freqüência. —Foi a seguinte: 

Escolas. Alumnos. Alumnas. , Total. 

Publicas   2.928 2.324 5.252 
Particulares  198 212 410 
Nocturnas   301 ... 301 

3.427 2.536 5.933 

Inslrucção secundaria. — O numero das escolas foi: 

Sexo Sexo 
masculino. feminino. Total. 

Publicas..    1 1 
Particulares     11 1 12 

12 i 13 

O Lyceu provincial, que se acha em prédio particular, é o único estabelecimento 

de instrucção secundaria. Entre os estabelecimentos particulares figuram quatro col- 

iegios sob regimen de internato e externato, sendo Ires para o sexo masculino 

e um para o sexo feminino. 

Matricula.—Foi a seguinte: 

Escolas. Alumnos. Alumnas. Total. 

Publicas      
Particulares     186 18 204 

Freqüência.—Foi a seguinte; 

Escolas. Alumnos. Alumnas. Total. 

Publicas      
Particulares    154 42 166 

Não ha informação sobre o numero dos alumnos matriculados no dito Lyceu. 

Bibliothecas. A da capital foi freqüentada por 811 leitores. Não consta o nu- 

mero dos que visitaram a da cidade do Penedo, de instituição particular. 
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Amazonas. 

A receita da província orçada para o exercício de 1873 a 1874 foi de 583:1260880 

e a quantia marcada para a despeza cora a instrucção publica de 58:6200000. Houve 

o augmento de 4:9200000 relativamente ao exercício de 1871—1872. 

Das informações recebidas quanto ao anno de 1872 consta o seguinte: 

Instrucção primaria.— O numero da4' escolas foi : 

Sexo Sexo 
masculino, feminino. Total. 

Publicas  30 9 39 
Particulares      3 i 4 

» nocturnas.. .1     5 .. 3 

38 10 48 

No numero das escolas publicas acha-se a aula da Companhia dc aprendizes 

marinheiros. Dois dos cursos nocturnos são subvencionados pelo Governo e creados 

pela Gamara Municipal da capital. 

Matricula.—Foi a seguinte: 

Escolas. Alumnos. Alumnas. Total. 

Publicas  723 191 914 
Particulares  64 12 76 

» nocturnas  108 .. 108 

895 203 1.098 

IVo numero dos alumnos das escolas publicas estão 50 aprendizes marinheiros. 

No dos das escolas nocturnas não se incluiram os de duas. 

Instrucção secundaria. — Existem dois estabelecimentos publicos, o Lyceu e o 

Seminário episcopal. 

Matricula.—Consta apenas que o Lyceu foi freqüentado por 60 alumnos. 

Stòboí/ieca.—Existe uma bibliotheca publica na capital da província, contendo 

ainda pequeno numero dc obras. 

Bali ia. 

Não foi orçada a receita da província para o exercício dc 1873—1874, mas so- 

mente fixada a despeza em 2.529:9470749 ; desta foi designada para a instrucção 

publica a quantia de 341:0970125. Houve o augmento de 61:4030124 relativamente 

ao exercício do 1871—1872. 

Lcíjislação. —Realizou-se a reforma autorizada pelo § 6." do art. 3." da lei 

n." 1335 de 30 de junho de 1873. 
1. 10 
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Imtrucção primaria. — O numero das escolas foi: 

Sexo masculino. Sexo feminino. Totai. 

Publicas  248 83 333 
Particulares  13 11 24 
Nocturnas  9 .. 9 

270 96 366 

.No numero das escolas publicas para o sexo masculino iaclüem-se as seguintes: 

a da Penitenciaria, a do Asylo dos expostos da Santa Casa da Misericórdia, a do Se- 

minário dos orphãos, a da Casa da Providencia, a do Collegio do Coração de Jesus, 

a de Nossa Senhora de Salleta, a de Nossa Senhora da Oliveira dos Campinhos, as 

dos Arsenaes de guerra e marinha, e a da Companhia de aprendizes marinheiros. 

Das escolas nocturnas são 7 subvencionadas pela província. 

Matricula.—Foi a seguinte : • 

Escolas. Aluranos. Alumnas. Total. 

Publicas   10.942 3.642 14.584 
Particulares  

« nocturnas  648 ... 648 

11.590 3.642 15.232 

No numero dos aluranos das escolas publicas sómente estão contemplados os das 

escolas mantidas pela província. 

Instrucção secundaria. ~0 numero dos estabelecimentos foi o seguinte ; 

Sexo masculino. Sexofemlnino. Total. 

Públicos  3 1 4 
Particulares  14 13 27 

17 14 3] 

No numero dos estabelecimentos públicos estão o laternato e Externato e o 

Lyceu, mantidos pelo Governo, e bem assim o Seminário episcopal. 

Matricula.—Foi a seguinte : 

Escolas- Alumnos. Alumnas. Total. 

Publicas  167 ei 228 

Particulares  

Este numero de alumnos é só o de alguns estabelecimentos; de outros não houve 

informações. 

Bibhothecas. A da capital, fundada em 1811 no antigo Collegio dos Jesuítas, foi 

freqüentada por 5.811 leitores. 



— 39 — 

Inaugurou-se no ^ jia 25 je março do anuo passado a bibliotheca do Grêmio lit- 

terarioda cidade i\e valença com 462 obras em 768 volumes, dos quaes foram con- 

sultados 126 em 1 volumes por cêrca de 360 leitores. 

A respeito (jas bibliothecas da Faculdade do Medicina, do Grêmio litterario, do 

Gabinete de 'mitura e do Lyceu provincial, da capital, consta que contêm; a 1.a 5.607 

obras emr^ volumes, a 2.a 4402em7.424, a 3.a 2.069 em 2.976e a 4.a 154 em 573. 

Jíuse .—jja 0 Jq pygg,! provincial, creado pela lei n." 5 de 2 de maio de 4833. 

Ceará. 

Foi orçada a receita provincial para 1873 era 850:897^197, e marcada a quantia de 

217:100^000 para as despszas com a instrucção publica. Houve para estas o 

augmenlo de 60:210^000 relativamente ao exercício de 1871. 

Legislação.—Mguavàs de suas disposições foram alteradas pelo novo regula- 

mento de 19 de dezembro de 1873. Fez-se obrigatória a instrucção elementar 

para os meninos de 7 a 13 annos e para as meninas de 7 a 12; e declarou-se 

livre o ensino particular. 

Instrucção primaria. — O numero das escolas publicas foi de 233, sendo 140 para 

sexo o masculino e 93 para o feminino. 

Não consta o numero das escolas particulares. São subvencionadas pelo cofre 

provincial a das Educandas na capital e 6 de Casas de caridade em diversos pontos 

da província. 

Estiveram em exercício 204 escolas, sendo 121 para o sexo masculino e 83 para 

o feminino. 

Matricula.—A das escolas publicas foi de 9.722 aluamos, sendo 6.353 do 

sexo masculino e 3.369 do feminino. 

Freqüência. — A freqüência destas escolas foi de 3.740 aluamos, sendo 3.598 

do sexo masculino e 2.142 do feminino. 

Calcula-se a matricula nas escolas particulares em 500 aluamos e a freqüência 

em metade. 

Instrucção secundaria.— Além do Lyceu provincial ha 8 aulas publicas de latim. 

Não consta o numero dos estabelecimentos particulares; nestes comprehende-se 

o Collegio das Educandas, subvencionado pela província. 

Matricula. Foi de 252 alumnos nas escolas publicas. A freqüência não excedeu 

a 117. 

Bibliotheca. — A bibliotheca provincial conta 3.747 obras. 
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Espirito Santo. 

Foi orçada a receita provincial em 275:930^)00, e marcada para as despezas 

cora a instrucção publica a quantia de 64:864^000. Houve para estas despezas o 

augmento de 25:530^000 relativamente ao exercício de 4871—1872. 

Legislação. — Fublicaram-ss regulamentos pelos quaes se reformaram a ins- 

trucção primaria, o Atheneu provincial e a Escola normal. 

Edifícios. — Acha-se em construcção a casa destinada ao Atheneu provincial (in- 

ternato e externato) ás expensas de particulares e do cofre provincial. Está 

igualmen' "onsíruindo-se uma casa para escola destinada ao sexo masculino na co- 

lônia do Rio Novo, por ordem do Governo geral. 

O alferes João Barbosa das Neves e sua mulher fizeram doação de uma casa para 

escola na capital. 

Instrucção primaria. — O numero das escolas foi: 

Sexo Sexo 
masculino, feminino. Total. 

Publicas  69 25 94 
Particulares  9 l 10 
Nocturnas    2 .. 2 

80 26 106 

No numero das escolas publicas eornprehendem-se a da Companhia de apren- 

dizes marinheiros e a da Companhia de infantaria. 

São subvencionadas pelo cofre provincial 5 das escolas particulares, das quaes 

uma na colonia do Rio Novo; e pelo cofre geral uma na colonia de Santa Leo- 

poldina. 

Matricula. — Foi a seguinte: 

Escolaí" Alumnos. Aluranas. Total. 
Publicas  1.549 220 , t-™ 
Particulares  , a 
w t   

2Uj 10 215 
Nocturnas  on 

  • • .36 

1.790 230 2.020 

KO numero dos das escolas publicas figuram 3i da colonia do Bio Novo 

& da de Sanla Leopoldina, 63 aprendizes marinheiros, eoda escola da Companhia 

uG iníantaria. ^ 



Instrucção secundaria.— O numero das escolas é o seguinte: 

Sexo Sexo 
masculino, feminino. Total. 

Publicas    2 13 
Particulares      4 2 6 

6 3 9 

Duas das escolas publicas têm in ter nato e externato, ea3.' só externato. As 

particulares admittcm Iodas alumnos internos e externos. 

Matricula.—Foi a seguinte ; 

Escolas. Alumnos. Alumnas, Total. 

Publicas ' :  41 16 67 
Particulares    44 .. 44 

83 16 101 

Não consta o numero das alumnas das escolas particulares. 

Bibliotheca.—A única que existe na província pertence aoLyceu « União e Pro- 

gresso ». 

Goyaz. 

A receita provincial orçada foi de \ 48;922$374, e a quantia marcada para as des- 

pezas com a instrucção publica do 45:230^000. Para o exercício de 1871—1872 

esta verba fôra fixada em 48:890^000. 

Editei os.— Existem na província 7 casas para escolas, sendo 5 para o sexo 

masculino construídas por conta do cofre provincial, e 2 para o sexo feminino 

edificadas por conta de particulares. 

Instrucção primaria. —O numero das escolas foi: 

Sexo Sexo 
masculino. feminino. Tolal. 

Publicas      34 26 80 

» mixtas  ,3 

Particular      1 I 

Nocturnas    3 • • 3 

57 27 87 

No numero das escolas publicas inclúe-se a que é annexa ao Seminário epis- 

copal, subvencionada pelo Governo geral. As 3 escolas rnixtas dos presídios de 

Jurupensen e Leopoldina e do collegio de Santa Isabel no Valle do Amazonas são 

lambem mantidas pelo Governo. 
I, 11 



Alumnos. Alumnas. Total. 

1.903 653 2.536 
, , 40 40 
54 ' ■ ■ 54 

1.957 693 2-. 650 

Matricula.—Foi a seguinte: 

Escolas. 

Publicas  
Particular  
Nocturnas  

No numero dos alumnos das escolas publicas estão 3 do Seminário episcopal, 

57 das escolas dos presídios já mencionados, sendo 43 do sexo masculino e 14 do 

feminino, e 44 alumnos indígenas do collegio de Santa Isabel, dos quaes 35 do 

sexo masculino e 9 do feminino. 

Freqüência. — Só consta a seguinte: 

Escolas. Alumnos. Alumnas, Total. 

Publicas  1,771 630 2.401 
Nocturnas   . 84 ... 54 

1.825 630 2.455 

Inürucçho secímitma.—Apenas existem dois estabelecimentos; o Seminário 

episcopal e o Lyceu provincial; este é externalo e aquelle internato,- 

Matricula.—Foi de 181 alumnos. 

fíihliothecasHa a do Gabinete litterario Goyano e a do Lyceu. 

Maranhão. 

Foi orçada a receita provincial era 854:854^000 e fixada a quantia de 162:090^000 

para as despezas cora a instrucção publica. Houve oaugmento de 59:233^500 relati- 

vamente ao exercido de 1870—1871. 

Instrucção primaria.—O numero das escolas foi o seguinte : 

Sexo masculino. Sexo feminino. Total. 

Publicas   84 v50 134 
Particulares   7 .3 10 

« nocturnas.  7 . t 7 

98 53 151 

No numero das escolas particulares lia 4 subvencionadas, sendo uma para o sexo 

feminino e 3 nocturnas. Pertence uma destas á Sociedade «Onze de Agosto» estabe- 

lecida na capital. 
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Edifícios.— Vovàm. doados para escolas publicas pelo coronel Jeronymo José 

de Viveiros, tenente-coronel José Cursino da Silva Raposo e Ignacio Antonio de 

Viveiros um prédio na cidade deAlcantara, epelo commendador Jacinlho José Gomes 

outro, mobiliado, na villa. de Monção. 

Pelo Convento do Carmo foi offeríado um terreno a fim de nelle se construir ura 

prédio para escola publica na freguezia de Nossa Senhora da Victoria da Capital. 

Já começou a conslrucção. 

Edifica-se outro, tambempara escola, na freguezia de Nossa Senhora da Con- 

ceição na mesma capital. 

O commendador Luiz Venancio de Vasconcellos Vieira de Mello cedeu ao Esíado 

em beneficio da instrucção publica a herança que lhe tocava por fallecimento do 

sua mãe. Tendo o Governo declarado libertos os escravos que lhe foram partilhados, 

ficou reduzida a dita herança a 39:443^291, segundo as avaliações. 

Matricula,—Foi a seguinte: 

Escolas. Alumnos. Alumnas* Total. 

Publicas   1.101 4.793 
Particulares  156 391 

« nocturnas. ....... 376 • • • 0 376 

4.503 1 257 5.760 

Instrucção secundaria. — 0 numero dos estabelecimentos foi o seguinte 

Sexo masculino. Sexo feminino. Total. 

Públicos  , # 5 
Particulares  < 3 11 

.11 3 16 

No numero dos estabelecimentos publicas entrara o Lyceu Maranhense, o pequeno 

Seminário de N. S. das Mercês, a Casa dos educandos artífices, uma aula de latim 

na cidade de Alcantara, e uma de francez na de Caxias. 

Matricula — Foi a seguinte : 

Escolas. Alumnos. Alumnas, Tolal. 

Publicas  434 ... 454 
Particulares  248 207 455 

702 207 909 

Bibliothccas. — Existem a Popular e o Gabinete Portuguezna capital. A primeira 

ora 930 obras em 2.631 volumes e a segunda 2.332 em 3,749. 



Malto Grosso, 

Foi orçada a receita provincial para 1873 em 131:270P4!, e marcada para a 

despeza com a instrucção publica a quantia de 27:360^000. Houve o augmento 

de4:800^000 relativamente ao exercício de 1870. 

Legislação. -Foi reformada pela lei de 4 de julho de 1873, 

Edifícios. —-Somente três escolas para o sexo masculino estão era edifícios 

públicos. 

Instrucção primaria.—O numero das escolas foi o seguinte: 

Sexo masculino. Saxo feminino. Total. 

Publicas     24 3 27 
Particulares   13 1 14 
Particular mixta  .. .. 1 

37 4 42 

Ko numero das escolas particulares inclúe-so a que é mantida pelo tenente- 

coronel Antonio Manoel da Silva Fontes e subvencionada pela província. 

No numero das escolas publicas estão as dos Arsenaes de guerra e marinha e 

a do Quartel do batalhão da infantaria. 

Matricula.—Foi a seguinte: 

Escolas. Alumnosj Alumnas. Total. 

Publicas     129 1.247 
Particulares       13 191 

1/291 147 1.438 

Instrucção secundaria.—0 mim sro dos estabelecimentos foi o seguinte: 

Sexo masculino. Ssxo fs mini no. Total. 

Públicos.,,..  3 
» nocturnos  (•> • » 2 

Particulares..   S * • 8 

13 • o 13 

No numero dos estabelecimentos públicos ligara o Semin irioepiscopal. 

Bibliothecas.—São a do Seminário episcopal, c a do Gabinete de leitura perten- 

cente a uma associação particular. 



Minas (íeraes. 

& 

Foi orçada a despeza provincial em 2.09t);438pi9e fixada a quantia de 365:530^000 

para a instrucção publica. Houve o augmeato de 230:170^000 relativamente ao 

exercício de 1870—1871. 

Legislação.—Foram promulgados novos regulamentos para a instrucção primaria, 

para o Lyceu e para a Escola normal. 

Instrucção primaria. —O numero das escolas foi o seguinte: 

Sexo masculino. Sexo feminino, «Total. 

Publicas    443 133 600 
Particulares   80 33 113 , 
Nocturnas   7 ., 7 

332 188 720 

No numero das escolas publicas inclúem-se uma que está annexa a um collegio 

particular de instrucção secundaria e duas existentes nas Penitenciárias de Ouro Preto 

e da cidade da Campanha. As escolas nocturnas são particulares, sendo uma subven- 

cionada. 

Matricula. —Foi a seguinte; 

Escolas. Alumnos. Alumnas. Total. 

Publicas     13.237 3.192 18.449 
Particulares..   939 611 1.370 
Nocturnas...,.    103 ... 163 

16.379 3.803 20.182 

Freqüência. — Foi a seguinte: 

Escolas. Alumnos. Alumnas. Total. 

Publicas  8.077 1.931 10.008 
Particulares    626 427 1.033 
Nocturnas  ... ... 

8.703 2.338 11.061 

No numero dos alumnos que freqüentaram as escolas publicas só se contam os 

que cursaram as aulas por mais de 15 dias em cada mez. 

Mais de 40 escolas publicas não prestaram os mappasda freqüência de seus 

alumnos e outras muitas achara-se vagas. 
I. 12 



Éàtruccão secundariaQ numero das escolas foi o seguinte: 

Sexo masculino. Sexo feminino. Total. 

Publicas   
Pubiica mixta (Escola normal). 
Parliculares    

71 
• • 
10 

81 

13 

6 

19 

84 
1 

16 

101 

Jío numero dos estabelecimentos públicos está coraprehendido o curso de phar- 

macia. No dos estabelecimentos particulares comprehendem-se seis collegios 

subvencionados pelo cofre provincial. 

Matricula.— Foi a seguinte: 

Escolas, Aluirmos. Alumnas. Total. 

Publicas. 1.079 8o 1.164 
Particulares.    139 128 267 

1.218 213 1.431 

Freqüência.- "Foi a seguinte: ■ • ' 

Escolas. Alumnos. Alumnas. Total 

Publicas., 863 83 946 
Particulares  123 10! 224 

986 184 1.170 

No numero dos aluirmos das aulas publicas estão mencionados os que frequen- 

tararn a Escola normal e o curso de pharmacia. 

Jü/ioí/iecos. —Existem bibliothecas nas cidades de Ouro Preto eS. João de El-Ilei. 

Museu, — O de Ouro Preto, creado em 1864. 

Pará. 

Foi orçada a receita provincial para 1872 em 1.671:800|000 e fixada a quantia 

oe oOi./40$ paia a despeza com a instrucção publica. Houve o augmenlo do 

63:640^000 relativamente ao exercício de 1869. 

Legislação,-— Pela lei de 19 de dezembro de 1872 ficou extinetaa Escola normal 

c annexou-sc o seu curso ao Lyceu Paraense, 

Edifícios. - Pela lei de 26 de abril de 1872 está autorizada a Presidência da 

província paia despender a quantia de HOíOOO^OOO com a edificação de casas para 

escolas. 



Instrncção primaria.-- O numero das escolas foi; 

Sexo Sexo 
» masculino. feminino. Total. 

Publicas  76 193 
Párticulares  13 28 
Nocturnas  16 

148 89 237 

ISTo numero das escolas publicas estão comprehendidas as do Collegio do 

Amparo, do Instituto dos educandos artífices, do Corpo de policia, do 1!.' batalhão Je 

infantaria, dos Arsenaes de guerra e marinha e do Seminário episcopal. 

Urna das particulares é subvencionada pelo cofre provincial. 

Das nocturnas são particulares 8 e publicas 8. 

Matricula .— Foi a seguinte: 

Escolas. Alumnos. Alumnas. Total. 
Publicas    5.673 

523 
1.000 

Q 'ÍQO 8.012 
876 

1.000 

Particulares  
Nocturnas.».,   ., 

4 . oov 
353 

7.196 2.692 9.888 

Freqüência. — Foi a seguinte ; 

Escolas. Alumnos. Alumnas. Total. 

Publicas      4.000 
500 

2.000 
300 

6,000 
800 
757 

Particulares      
Nocturnas .t.        757 

5.237 2.300 7.557 

Inürucç&o secundaria 0 numero das escolas foi o seguinte ; 

1 
Sexo 

masculino. 
Sexo 

feminino. Total. 

Publicas   
Particulares    

' 2 
6 

1 
4 

3 
10 

13 

Além destes estabelecimentos ha um curso de musica sustentado por uma asso- 

ciação particular. Dois dos estabelecimentos públicos são interaatos, e duas escolas 

particulares recebem subsídios da província. 



.Matricula. — Foi a seguinte ; 

Escolas. Alumnos. Alumnas. Total. 

Publicas   190 200 390 

Particulares   548 340 888 

738 540 ■1.278 

Freqüência.— Foi a seguinte; 

Escolas. Alumnos. Alumnas. Total. 

Publicas .................... 160 200 360 

Particulares    400 200 600 

560 400 960 

Bibliothecas. — Eã 6 bibliothecas, sendo 3 na capital, e 3 cm outras cidades. O 

numero dos leitores que as freqüentaram foi de 8.725. 

Museu.— Possúe a província um de Historia natural, crendo em 1872 e por ella 

sustentado. 

Parahyba. 

Foi orçada a receita provincial para 1872-— '1873 em 600;000jf000 e marcada a 

quantia de fi9;693g800 para as despezascora a instrucção publica. Para o exercício 

de 1871—1872 fôra destinada a de 13C:393|330, 

Edifícios.—Acha-se em construcção na capital um prédio para escola de instrucção 

primaria; para as respectivas obras têm concorrido muitas pessoas com donativos, e 

o terreno foi offertado pelo negociante Primo Pacheco Borges e sua mulher. 

O Presidente da província nomeou uma commissão a fira de promover donativos 

para a construcção de prédios destinados a escolas. 

Das informações prestadas quanto ao anno de 1872 consta o seguinte: 

Instrucção primaria.— O numero das escolas foi o seguinte : 

Publicas.... 
Particulares. 

Sexo Ssxo 
masculino. feminino. Total. 

79 31 110 
6 2 8 

85 33 118 

No numero dos estabelecimentos públicos entra o Collegio dos educandos ar- 

tífices. 

Abriram-se ultimamente duas aulas nocturnas na capital, 



49 — 

Matricula. — Foi a seguinte : 

Escolas. Alumnos, Alumnas. Total. 

Publicas     2.532 948 3.480 
Particulares  43 198 

2.687 931 3.078 

No numero dos alumnos das escolas publicas estão 30 educandos artífices, 

Instrucção secundaria. —O numero dos estabelecimentos foi: 

Sexo Sexo 
masculino. feminino. Toi; 

Públicos   — • • 4 
Particulares    4 •• 4 

8 > 8 

Os estabelecimentos públicos são o Lyceu provincial e as aulas das cidades de 

Mamanguape, Arca e Pombal. 

Matricula. — Foi a seguinte : 

Escolas. 

Publicas  
Particulares   

Alumnos. Àlumnas. Total. 

109 ,. 109 
09 .. 09 

178 178 

Paraná, 

Foi orçada a receita em 584:968^145 e a despeza cm 062:0091443, incluída 

a quantia de 75:620$ para a instrucção publica. Para esta no exercido de 

1871—1872 fora destinada a quantia de 80:000$000. 

Instrucção primaria.—O numero das escolas foi ; 

Sexo Sexo 
masculino. feminino. Total. 

Publicas.    54 31 85 

Particulares    20 4 24 

» mixtas 7 

Noct urnas    5 5 

79 35 121 

Das escolas nocturnas são duas de instituição particular e tres publicas. 
1. 13 
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Matricula.— Foi a seguinte: 

Escolas. Aluirmos.. Alumnas. Total. 

Publicas    1.890 7i7 2.337 

Particulares    456 123 381 

Nocturnas  132 ... 152 

2.198 872 3.070 

Jnstrucçãosecundaria.— O numero das escolas foi: 

Sexo Sexo 
masculino. eminino. Total. 

Publicas  3 .. 3 
Particulares  3 1 4 

6 1 7 

A província dá subsidio a ires escolas particulares. Duas tôm internato eexlernato. 

í;Ia também um curso de musica mantido por uma associação particular. 

Matricula. — Foi a seguinte ; 

Escolas. Alumnos. Alumnas. Total. 

Publicas  4Í .. 41 
Particulares..   137 20 137 

178 20 198 

Bibliothecas. — Ha uma bibliolhcca provincial na capital; e consta haver seis 

bibhothecas populares em diversos pontos da provincia, das quaes Ires recente- 

mente creadas. 

Períiamlítico. 

A despeza provincial foi de 2.312:449^516 e a quantia marcada para a instrueção 

publica de 478:904^66. Houve o augmeuto de 108:186|834 relativamente ao exer- 

cício de 1870—1871. 

Legislação. Foi modificada pela lei de 17 de junho de 1873, a qual para ser 

posta em execução depende do respectivo regulamento. 

Edifícios. Construiu-se ás expensas do cofre provincial uma casa para uma 

Escola-modelo mixta; acham-se em construcção o prédio para o Lyceu de Artes 

e Oííicios, subvencionado pelo Governo, e as casas que para escolas estão cdiücando 

alguns cidadãos na cidade do Ilio Formoso e na villade Serinhaêm. 
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Imlrucção primaria.— 0 numero das escolas foi 

Sexo Sexo 
masculino. feminino. Total. 

Publicas  148 334 
Particulares    72 34 106 

Nocturnas    20 ... 26 

! 
^ 

oo 
CM 182 466 

No numero das escolas parliculares está a dos Artistas mecânicos e liberaes, a 

qnai é subvencionada. No numero das escolas nocturnas figuram 13 publicas e 13 

particulares. 

Matricula.—Foi a seguinte : 

Escolas. Alumnos, Alumnas. Total. 

Publicas  . . 9.036 3.360 14.393 
Particulares  531 1.579 
Nocturnas    660 560 

10.630 3.891 46.341 

Das escolas nocturnas pertencem ás publicas 367 alumuos e ás particulares 199. 

Freqüência.— Foi a seg uinte: 
1 

Escolas. Alumnos. Alumnas. Total. 

Publicas  4.143 10.686 
Particulares  . . 083 239 924 
Nocturnas   294 ... 294 

7.322 4.382 11,904 

No numero dos alumuos das escolas nocturnas entram 244 das escolas publicas e 

160 das particulares. 

Instrucção secundaria.- - 0 numero dos estabelecimentos foi o seg uinte : 

Sexo Sexo 
masculino. feminino. Total. 

Públicos  • 4 2 

Particulares  16 6 22 

Nocturnos  • • « • 4 1 i 

18 pf y 23 

-No numero dos estabelecimentos públicos estão o Gymnasio provincial e a Escola 

normal, ambos para o sexo masculino. A escola nocturna é particular e mantida 

pela sociedade Propagadora da Instrucção publica. Comprehende um curso normal 

para o sexo feminino e acha-se no edificio da Escola normal. 



Matricula.—Fui a seguinte: 

Escolas. Aluirmos, lumnas. Totai. 

Publicas  102 140 308 

Particulares  123 21 146 

Nocturnas     180 180 
    

287 347 634 

jaencia. — Foi a seguinte: 

Escolas, Aluirmos. Aluirinas. Total. 

Publicas  134 108 242 

Particulares  83 14 97 

Nocturnas  •• 100 100 

217 222 439 

niblíothecas. — ilêm das Mbliothecas da Faculdade de Direito e provincial, e do 

Gabinete porluguez de leitura, na capital, ha um gabinete dc leitura na povoaçao do 

Monteiro. 

Mmeíi.— Existe um no Gymnasio Provincial. 

Piauhy. 

Foi orçada a despeza provincial era 3ü 1:433$! 09, e marcada a quantia de 

76;483$000 para a inslrucção publica. Houve o augmento de o:403$000 relativa- 

racnte ao exercício de 1871— '1872. 

Legislação.— Foi alterado pelo regulamento de 20 deoitubro do anno fmdo o 

de 29 de dezembro de 1871. 

Edifícios. —um em construcção, para o qual têm concorrido diversos par- 

ticulares. 

O commendador João do Rego Monteiro offereceu-se para mandar construir á sua 

custa na capital um prédio para escola publica segundo o piano que o Presidente da 

província lhe désse, 

Este contractou com o mesmo cidadão, em virtude de autorização conferida por 

lei provincial, prestando-lhe a subvenção de 10:000$000 annuaes, a fundação, tam- 

bém na capital, de um estabelecimento dc instrucção para orphãos e desvalidos sob 

a denominação de Internalo artistico, em substituição do extincto Collegio de F>du- 

candos arlifices. O estabelecimento admitlirá 40 aluranos. 



fnstrucção primaria.— O numero das escolas foi; 

Sexo Sexo 
masculino. feminino. Ttai. 

Publicas....  34 23 S7 
Particulares.....   9 2 il 

43 2o 63 

No numero das escolas particulares compreliende-se uma, annexa ao estabeleci- 

mento publico dos educandos. 
/ 

Matricula. — Foi a seguinte : 

Escolas. Alumnos. Alumnas. Total. 

Publicas    1.064 422 1.486 
Particulares   218 34 232 

1.282 436 1.738 

Não se acham incluídos no numero dos alumnos os de quatro escolas, sendo duas 

para um e duas para outro sexo. No numero dos alumnos das escolas particulares 

estão comprehendidos 42 da escola auiiexa ao estabelecimento publico dos educandos, 

Instruccão secundaria.—Existem o Lyceu na capital da província, uma aula 

na cidade de Oeiras e outra na de Amarante. 

Rio Grande do Norte. 

A despeza provincial foi orçada em 27®13g091, ea despeza com a instrueção 

publica em 63:610^000. Houve o augmento de 2:230,$000 em relação ao exercício de 

1870—1871. 

Legislação. —Foi reformada pelo regulamento de 17 de dezembro de 1872, 

o qual ainda depende de approvação da Assembléa provincial. Estabeleceu-se a li- 

berdade do ensino particular. 

A lei de I I de julho de 1873 autoriza o Presidente da província a auxiliar com a 

quantia de 300^000 as escolas nocíurnas de instrueção primaria já estabelecidas, e as 

que se estabelecerem. 

Pela lei de 5 de agosto de 1873 foi creada uma escola normal, a qual já foi inau- 

gurada. 

Edifícios.— Uma das escolas publicas da capital acha-se em proprio nacional 

e trata-se de preparar outro para o mesmo fim. 

A lei de 5 de agosto de 1873 creou o imposto de 3 % addicional a diversas contribui- 

ções especificadas no orçamento, para ser appiicado á construcção de. edifícios 

para escolas publicas. 
1. 14 



Foi construído por particulares um prédio, no qual se acha uma escola nocturna 

mantida pela Associaçãa de Beneficência da povoação de Macahiba. Na povoação de 

Parelhas foi ofíerecida uma casa para escola pelo professor José Gomes de Souza 

e outros cidadãos. Tracta-se da edificação de um prédio para o mesmo fim por 

meio de donativos na cidade do Príncipe. 

Consta que na villa do Cearámirim o coronel Manoel Varella do Nascimento e na 

de Páu dos Ferros alguns habitantes tractam de construir edifícios apropriados ás 

escolas publicas, para offerecel-os ao Governo. 

Instrucção primaria. —O numero das escolas foi r 

Sexo masculino. Sexo feminino. Total. l 

Publicas      66 27 93 
Particulares...   7 5 12 
Nocturnas...     '14 .. 14 

87 32 119 

Estiveram em exercício &1 escolas publicas para o sexo masculino e 23 para o 

feminino. 

No numero das escolas publicas comprehendem-se a escola regimental da Com- 

panhia de infantaria e a da Companhia de aprendizes marinheiros. No numero das 

nocturnas inclúem-se 2 publicas, uma annexa ao Atheneu Rio Grandense, e outra esta- 

belecida no quartel de infantaria para as praças que não podem freqüentar a escola 

diurna. 

Foram ultimamente estabelecidas por professores públicos escolas nocturnas 

nas povoações de S. Gonçalo, Cruz do Espirito Santo, Curraes Novos, S. Sebastião do 

Mossorõ, S. Raphael, Vera Cruz, Muriú, Luiz Gomes e S. Miguel de Jacurutú; nas 

villas de Goyaninha e Cearámirim; nas cidades do Príncipe e de Mossoró ; e uma 

por vários cidadãos na povoação de SanfAnna de Mattos. 

Matricula.— Foi a seguinte r 

Escolus. Alumnos. Alumnas. Total.. 

Publicas  2.938 1.104 4.0 
Particulares    917 999 

3.833 1.186 5.041 

No numero dos alumnos das escolas publicas não estão incluídos os das escolas 

das povoações deS. Miguel, Curraes Novos eLuiz Gomes. No numero dos alumnos 

das escolas paiticulares estão englobados os alumnos das escolas regimentaes, 

tanto diurnas como nocturnas. 
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Freqüência. —Foi a seguinte: 

Escolas. Aluranos. Aiumnas. Total. 

Publicas  2.227 876 3.103 
Particulares   776 6o 841 

3.003 941 3.944 

Jnstrucção secwáarm.—Ha 7 escolas publicas e 2 particulares. Ás publicas são 

o Atheneu Rio Grandense na capital, 2 aulas na cidade de S. José do Mipibú, 2 na 

da Imperatriz, 1 na do Príncipe e \ na do Assú. 

Matricula.—Matricularam-se 119 alumnosnas escolas publicas e 15 nas parti- 

culares. 

Bibliolhecas.—Ha na capital a bibliotheca do Atheneu Rio Grandense. 

Trata-se da instituição de duas bibliolhecas populares, uma na cidade do Assú, e 

outra nadeS. José de Mipibú, ambas mantidas por associações particulares. Por 

diversos cidadãos foi inaugurada uma bibliotheca semelhante na cidade de Mossoró. 

Rio Grande do Sul. 

A despeza provincial foi orçada em 1.730:648^000, incluída para ainstrucção 

publica a quantia de 275:2601000. Houve o augmento de 2:519^100 relativamente 

ao exercício de 1871—1872. 

Legislação. — Foi modificada pela lei de 15 de abril do corrente anno. 

Jnstrucção primaria.—O numero das escolas foi o seguinte: 

Sexo Sexo 
masculino. feminino. Total. 

Publicas      118 304 
Particulares  36 92 

» mixtas  • • 31 
Nocturnas.   3 

245 154 430 

No numero das escolas publicas figuram as escolas regimentaes do batalhão 

de infantaria e do Arsenal de guerra ea do Asylo de Santa Thereza. As escolas 

nocturnas são todas de instituição particular. 

Matricula.—Foi a seguinte: 

Escolas. Aiumnos. Aiumnas. Total. 

Publicas  4.668 2.649 7,317 

Particulares  4.099 2.350 6.449 

Nocturnas  183 ... H»
 

00
 

Üí
 

8.932 4.999 13.951 
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Ho numero dos alumnos das escolas publicas acham-se 132 das escolas regi- 

mentaes, e 32 orphãs do Asylo de Santa Thereza. No numero dos alumnos das 

escolas particulares figuram 1.400 das escolas mixtas, sendo 794 do sexo masculino 

e 606 do feminino. 

Instrucção secundaria. —O numero das escolas foi de 16, sendo uma publica e 

15 particulares. Aquella é Escola normal mixta. 

Pela lei do orçamento de 1873 ficou suspenso o ensino no Atheneu RioGrandense 

e na aula de francez da cidade do Rio Grande. 

No numero dos estabelecimentos particulares, tanto de instrucção primaria 

como'secundaria, estão incluidos 18 internatos, sendo 10 para o sexo masculino 

com 175 pensionistas e 8 para o feminino com 81. 

Matricula.—Foi a seguinte: 

Escolas. Alumnos. Alumnas. Total. 

Publica mista  31 35 
Particulares  177 710 

537 208 745 

Existem doze associações que têm por fim o estudo da musica instrumental, 

Bibliothecas.—Na capital ha uma bibliotheca ainda não franqueada ao publico; 

uma popular, uma no Atheneu e um gabinete de leitura. Na cidade do Rio Grande ha 

uma bibliotheca e um gabinete de leitura. Na cidade do Rio Pardo ha outro ga- 

binete, 

Elo de Janeiro» 

A receita provincial do exercício de 1873, excluído o saldo do anterior e a impor- 

tância de operações de credito determinadas pela lei, foi orçada em 3.334;720s!270. 

e fixada a despeza com a instrucção publica em 912:477^000. Houve o augmento de 

403:933^000 relativamente ao exercício de 1871. 

Legislação.— Por diversos acíos tem sido alterada era parte. 

Ensino agrícola, A lei de 28 de dezembro de 1872 autorizou o Presidente da 

província a conceder ao Director do Instituto collegial de Cantagallo o subsidio annual 

de 4:000^000 a fim de estabelecer um curso gratuito de ensino agrícola e uma aula 

nocturna de instrucção primaria. 
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(lymnasíica. — A lei de 13 de oitabro de 1873 autorizou o Presidente da pro- 

víncia a crear aulas de gymnastica na Escola normal e em todas as cidades e villas. 

Edifícios. —Isiá em consírucção, pelo cofre provincial, na capital da pro- 

víncia um edifício destinado a escolas de instrucção primaria, uma para cada sexo. 

Por urna associação foi offerecido um prédio para estabelecimento de duas es- 

colas na estação da Serraria. 

A Sociedade Brazileira de Beneficência na cidade de Campos estabeleceu algumas 

aulas nocturnas. 

O cidadão portuguez Alexandre Pereira de Sá Ferraz estabeleceu, era uma fabrica 

que possúe na cidade de Macahé, uma escola noclurna para empregados da mesma 

fabrica, admiltindo também alguns meninos d esvai idos externos. 

In Ir uc cão primaria. — 0 numero das escolas foi o seguinte : 

Sexo Sexo 
masculino. feminino. Total, 

Publicas    309 208 815 
Particulares  78 24 102 
Nocturnas    19 ... 19 

408 230 036 

Estiveram era exercício 39! escolas publicas. Entre as particulares ha 28 sub- 

vencionadas, sendo 2.7 para o sexo masculino c I para o feminino. No numero 

das nocturnas ha \! publicas c 8 particulares. 

Matricula. —A matricula foi a seguinte: 

Escolas. ' Aiumnos. Aluranas. Total. 

P abi icas  9 • 590 3.551 13. i 41 
Particulares  1.841 605 2.446 
Nocturnas  295   225 

11.658 4.156 15.812 

No numero dos aiumnos das escolas particulares contara-se 363 das subven- 

cionadas, sondo .354 do sexo masculino o 9 do feminino; nas nocturnas publicas 

estão 137 aiumnos e nas particulares 88. 

Freqüência.— Foi a seguinte: 

EScoIas. Aiumnos. Aiuninas. Total. 

Publicas '. l  ''Ml 3.103 10.770 
Particulares  '•"'í <*• i'0" 
Nocturnas    1111 11 

9.S76 3.650 12.832 

Nada consta sobre a freqüência das escolas nocturnas. 
I. 15 
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Instrucção secundaria.—O numero dos estabelecimentos foi o seguinte: 

Escolas. Sexo Sexo 
masculino. feminino. Total. 

Publicas    3 .. 3 
Publica mixta  .. . .. 1 
Particulares,...,   13 3 16 

16 3 20 

A «scola mixta é a Escola normal. 

Das escolas particulares uma é externato para o sexo masculino e 15 são 

iníernatos, 12 para o sexo masculino e 3 para o feminino. 

Matricula.—Foi a seguinte: 

Escolas. Alumnos. AI um nas. Total. 

Publicas   32 .. 32 
Publica mixta t 11) 2o 44 
Particulares   294 33 327 

343 38 403 

Dos alumnos das escolas particulares pertencera ao externato 14 e aos; internalos 

280 do sexo masculino^ e 33 do feminino. 

Bibiiothecas.— Eíi bibliothecas populares nas cidades de Vassouras, Valença, 

Parahyba do Sul, Cabo Frio, Barra Mansa, Campos, Petropolise Paraty, e na villa de 

I labora hy. 

Consta que existem mais algumas em vários pontos da província. 

Trata uma associação de fundar uma bibliotheca na estação da Serraria. 

Santa Calharina. 

Foi orçada a receita provincial em 23l;463#827 e adespeza com a instrucção 

publica em G8:396.§G83. Houve o augmanto de 3:378^880 relativamente ao exercício 

de 1870—1871. 

Tnsírucção primam, —0 numero das escolas foi: 

Publicas...   
Particulares  

» mistas... 

Sexo Sexo 
masculino. feminino. Total. 

33 44 97 
8 3 13 

• • • 0 16 

01 49 126 

Estiveram em exercício 44 para o sexo masculino e 29 para o feminino. 
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Matricula.—Foi a seguinte: 

Escolas. Alumnos. Alumnas. Total, 

Publicas  1.924 832 2.776 
Particulares    437 373 830 

♦ 2.381 1.223 3.606 

Freqüência.—Foi a seguinte: 

Escolas. Alumnos. Alumnas. Total. 

Publicas  1.632 798 2.430 
Particulares  403 304 709 

2.037 1.102 3.139 

Instruccão secundaria.—Não possúe a província estabelecimento algum publico 

de instruccão secundaria. Existe uni collegio raixto no município de Joinville, e o 

collegio particular do Nossa Senhora da Conceição subvencionado pela província. 

Em ambos ha internalo e externato. 

Matricula.—Foi a seguinte: 

Escolas, Alumnos. Álumnas, Total. 

Particular    • • 28 
» mixla  32 90 

66 32 118 

Zhíí/toí/ieca.—Ha uinabibliolheca publica na capital. 

S. Paulo. 

Foi orçada a receita provincial em 2.063:1'15^000 e a despeza com a instrucçáo 

publica em 310: I99|330. Houve o augmenío de 93:287^670 relativamente ao 

exercício de 1871—1872. 

Edifícios. — Construiu-se na cidade de Campinas á custa de particulares uma 

casa em que se estabeleceu um collegio de instruccão primaria e secundaria para 

o sexo masculino, sustentado por uma associação. 

Instruccão primaria. — O numero das escolas foi o seguinte; 

Sexo masculino. Sexo íeminino. Toíal. 

Publicas.... 
Particulares. 
Nocturnas.. 

314 
46 

7 

367 

197 
24 

221 

6U 
70 

7 

S88 



No numero das escolas publicas estão incluídas as da Penitenciaria, do quartel 

da força de linha e do Seminário das Educandas da Gloria. As nocturnas são de ins- 

tituição particular. O numero das escolas particulares está úqucm da realidade por 

serem incompletas as informações. Apenas urna escola para o sexo masculino é sub- 

vencionada pela província. * 

Matricula.—Foi a seguinte: 

Escolas. Alumnos. Alumnas. Total. 

Publicas  5.332 14.943 
Particulares  873 243 1.118 
Nocturnas  116 

10.600 5.577 10.177 

No numero dos alumnos das escolas publicas entram 100 aluirmos da escola 

da Penitenciaria, 16 da do quartel da força de linlia c !00 alumnas do Seminário 

das Educandas da Gloria. 

Freqüência.—■ Foi a seguinte: 

E§colas. Alumnos. AUimnas. Total. 

Publicas  6.982 4.303 11.283 
Particulares  .... 789 230 1.019 
Nocturnas.........   82 ... 82 

7.833 4.536 12.389 

♦ 

No numero dos alumnos das escolas publicas foram compreliendidos os das escolas 

da Penitenciaria, e do quartel da força do Unha, bom assim as educandas do Semi- 

nário da Gloria. 

Tmírimção secundarh.—O numero das escolas foi: 

Sexo masculino. Soxo fomiiiiuü. Total. 

Publicas  1 ., [ 
Particulares •  34 34 
Nocturna mixta  .. .. i 

«>•3 » ■ •»(> 

Das escolas particulares 24 são interná.tos.c 10 extcrnalos. A escola nocturna 

para ambos os sexos 6 sustentada pela sociedade Propagadora da Instruccão popular. 
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i^requencia, — Foi a seguinte: 

Escolas. Aluirmos, Âlumnas. Toía!. 

Publicas  33 
Particulares  S2à .. ^99 

09 - ., n.n 

Noclurnaraixla 

o-J 

mo 

.. 817 

Bibliolhecas. — Além da bibliotheca da Faculdade'de Direito existe na capital 

uma particular da recente crcaçào, que foi freqüentada por mais de 200 leitores- 

Existem igualmente bibliolhecas nas cidades de Campinas eltapelcninga, o Gabinetes 

uc leitura nas cidades de Santos, Bananal o Sorocaba, c na, fabrica de ferro de 

S. João de Vpanerna. 

Sergipe. 

Foi orçada a receita para 1372—73 em 019:927^020, e marcada a quantia de 

IGd.òSOgooo para as. despesas com a ii.strucção publica. Houve o augmento de 

1:270^000 rela li yanienlè ao exercício de 187-1 —1372. 

Das inioiinaçõesicceDldas quanto ao anuo de 1872 consta o seguinte* 

Insírucçãj primarb.—O numero das escolas foi; 

Publicas  
Particulares.S. 

Sexo Sexo 
masculino. fomiuiuo. Tola]. 

86 62 148 
20 li 31 

106 73 179 

3.0 numero das escolas publicas está coraprehendidaa da Companhia dos apren- 

dizes murinii||tos. 

Matricula. -—Foi: 

Escolas. 

Publicas... 
Particulares 

Ai um nos. AJurnnas. Total. 

2.720 1.737 4,477 
410 172 382 

3,130 1,929 3.039 
10 



Inslrucção secundaria.— O auiBcro dos eslabclGCunentos foi o seguinle : 

Sexo 
masculino. 

Publicas      
Publica nocturna  1 
Particulares    3 

17 

No numero dos estabelecimentos públicos figuram 3 aulas avulsas, sendo 2 do 

latira e 1 de francez, o Alheneu Sergipense, c 1 curso nocturno creado pela Pre- 

sidência em 1871. 

Matricula. —Foi: 

Escolas. Alumnos. Alumnas. Total. 

Publicas    . . 183 

Particulares  23 10 33 

210 10 220 

IHbliotheca. — Existe na capital o gabinete de leitura creado em 1870. 

INSTITUTO COMMEIICIAL. 

Sexo 
feminino. Total 

U 
i 

a 7 Jm ' 

"i 19 

Nas diversas aulas deste estabelecimento matricularam-se, no anuo findo, 33 

alumnos, dos quaes perderam o anno 18, e não se apresentaram para exame 2. 

Foram approvados 10 e reprovados 3; concluiu o curso 1. As mesmas aulas foram 

também freqüentadas por 17 ouvintes. 

No relatório de 1872 ponderei a conveniência de alterar-se era alguns pontos o 

Regulamento deste Instituto, especialmente quanto ao plano de estudos, ao systema 

de exames, e ú ordem das matrículas. Reporto-me ás considerações que então fiz. 

Acham-se no aonexo Cos relatórios do Direclor e do Coramissariodo Governo. 

INSTITUTO DOS MENINOS CEGOS. 

Os relatórios do Director interino e do Coramissario do Governo (uimexoC ) 

mostram o estado satisfactorio deste estabelecimento. 

Nelle existem 29 alumnos, sendo 19 do sexo masculino e 10 do feminino. 

O seu patrimomo, tendo fido durante o armo o acréscimo de 8:0G8$840 prove- 

niente de sua receita e de alguns legados, acha-sc elevado a 83:227^974, consistindo 



em 110 apólices du Divida publica que representam o valor nominal de 83:000|000, 

em 3 acções cia Companhia de Navegação « Espirito Santo e Campos», e em dinheiro 

depositado. 

Tom prosoguido as obras do novo edifício destinado ao Instituto. 

Pende de deliberação da Assembléa Geral o projecto apresentado na Gamara dos 

Senhores Deputados para reorganização do mesmo Instituto e no qual se contém dis- 

posições que attendem a melhoramentos importantes de que elle carece. 

INSTITUTO DOS SÜRDOS-MÜDOS. 

Em virtude da autorização conferida no art. 2.° da Lei n.0 2348 de 23 de agosto 

do anno findo, foi expedido o Decreto n.' 3483 de 13 de oitabro, que deu nova 

c definitiva organização a este Instituto. 

Tive em vista constituil-o de modo que preenchesse o fira de habilitar os infeli- 

zes surdos-mudos para as relações da vida social, dando-lhes, além da instrucção 

elementar e da educação moral c religiosa, aptidão para exercerem profissões indns- 

triaes que lhes proporcionem meios do subsistência. Limitei pois o prograrmna 

dos estudos ás seguintes matérias;—lingua portugueza, arithmetica com suas ap- 

plicações práticas, elementos de geometria e agriraensura, geographla e historia do 

Brazil. 

O ensino profissional será dado em ofilcinas, pelas quaes se distribuirão os 

alumnos segundo suas disposições physicas, sua vocação eo desejo das famílias a 

que pertencerem. Acha-se já estabelecida uma ofíicina de fabricar calçado, e espe- 

ram-se machinas e utensílios encommendados para fundar-se outra de encadernação 

de livros. 

Entendo que, ao menos por ora, deve conservar o Instituto este caracter, mais 

prático que lilterario. Aos meninos surdos-mudos pertencentes ás classes elevadas 

da sociedade podem suas famílias dar a educação que mais lhes aprouver. Todos 

os outros necessitam de recursos para viver, os quaes lhes hão de provir do trabalho 

industrial. 

Aüendi também á conveniência de melhorar as condições do professorado, como 

meio de aUrahir pessoas, que. além de terem a aptidão especial que este exige, o 

exerçam com inteira dedicação. 

Infelizmente o edifício arrendado, em que se acha o Instituto, carece de espaço e 

proporções sufllcientcs, sobretudo para o estabelecimento de ofilcinas convenicn- 
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lemonto organizadas. Estas vantagens só S3 poderão conseguir com a construcção do 

um prédio apropriado, para o qual espero que concedacs credito. 

For Decreto de 5 de novembro foi nomeado Director do Instituto o Dr. Tobies Ra- 

bello Leite, que interinamente exercia este cargo com muita intelügencia e notável 

ZÔIo. 

Durante o ultimo rumo sahiram do estabelecimento sois aluamos, mais ou menos 

instruídos nas matérias ensinadas, dos quaes estão empregados dois em oííicinas 

particulares e dois na agricultura; o cinco almamas habilitadas nos misteres do 

serviço doméstico, que foram entregues a suas familias. Existem actualmcnto 1G 

alamnos. 

O patrimônio do Instituto, augmentado no mesmo período com a quantia 

de ?;456^270 proveniente do sou rendimento e de benefícios e donativos, consiste 

em SI- apólices da Divida publica, reprascnlando o valor nominal de 28:900^000. A 

esiguidado deste patrimônio torna indispensável a concessão de algumas loterias 

para o seu augmenlo na fôrma do projccto Já approvado pela Gamara dos Srs. De- 

putados, 

Prestam-se.mais amplas informações nos relatórios (annoxo C) do Director do 

Instituto c do Commissàrio do Governo. 

ASSOCIAÇÕES E ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS, LITTE- 

RARIOS E ARTÍSTICOS. 

Academia Imperial de Medicina. 

Celebrou uo auno ílndo 3G sessões geraes, nas quaes occupou-se, com os trabalhos 

a que se dedica, continuando a prestar a sciencia e ao paiz importantes éerviço® 

como consta dos «Annaes Braziliensps de Medicina», qne lera publicado. 

Instituto Histórico o Geograpbico. 

Celebrou regularmente suas sessões durante o armo, 

A « Revista trimensal», cuja publicação este Instituto mantém, a (lesta, os seus 

patrióticos esforços no estudo dos interessantes assumplos qne formam seu 

objeclo. 



Bibliotheca Publica. 

Alem dos docuraontos e trabalhos remetlidos por diversas Repartições publicas, 

adquiriu a Bibliotheca, no decurso do anno, 311 obras compradas, 3G offerecidas, 

477 enviadas pelas typographias desta cidade cm que foram impressas, c varias 

revistas estrangeiras. IffecUiei a compra da importantíssima livraria do finado 

l)r. Manoel Ferreira Lagos, de que tratei no meu ultimo relatório. 

Tendo sido oilluslrado Dircclor desta Bibliotlieca nomeado membro adjunto da 

Cornmissão encarregada de representar o Brazil na Exposição universal de Vienna, 

incumbi-o de visitar as bibliothecas desta cidade e de outras, e o Museu Britannico, 

afim de colher sobre sua organização c regimen informações enoticias que apro- 

veitem ás do Império ; do que apresentará um relatório. 

Incumbido também de comprar livros para a Bibliotheca, tendo para isso ura 

credito de 12:000$, adquiria obras de bibliographia geral e especial, dasquaesa 

mesma Bibliotheca precisava para se is trabalhos, bom como numerosas c boas col- 

lecções de Revistas scientificas c lilterarias importantes publicações relativas á 

America e algumas grandes obras históricas e lítterarias. 

Foi freqüentado o estabelecimento no anno fiado por 7.438 leitores, que consul- 

taram 7.920 obras. 

Para dar-se a esta Bibliotheca a organização que a sua importância exige, cumpre 

não só provel-a de empregados habilitados, augraentando o numero actual, e remu- 

noral-os convenientemente, mas lambem construir um prédio especial. 

Além disto convém que a disposição da Lei n.0 433 de 3 de julho de 1847, que es- 

tabeleceu a obrigação de mandarem á Bibliotlieca os impressores desta Côrte um 

exemplar do cada uma das publicações feitas em suas typographias, se torne exten- 

siva a todas as províncias c comprehenda as oíílcinas lithographicas e phologra* 

phicas, comminando-se penas que assegurem o cumprimento da obrigação. 

Academia das Bellas Artes. 

Matricularam-se no anno findo nas aulas do curso diurno 42 alumnos e nas do 

curso nocturno 145. 

Também freqüentaram as mesmas aulas como ouvintes 18 estudantes. 

Perderam o anno 72 alumnos e falleceram S. Dos qne fizeram exame em matbe- 

maticas applicadas pcleawnteres, deseaho goomstrico, c anatomia, foram approvados 

com dislinccãè, plenamente i, simplesmente i, e reprovados 3. 
I. 0 1.7 
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Tendo em consideração os bons estudos feitos em Roma por João Zeferino da 

Costa, alumno pensionista do Estado, e a conveniência de continuar alli para aperfei- 

çoar-se, proroguei por tresannos o prazo de sua demora. 

O outro alumno pensionista Heitor Branco de Cordoviile, que partiu no anno 

de 1872, está matriculado na Academia de S. Lucas naquella cidade. 

Estão vagas a cadeira de desenho figurado, e a de gravura de medalhas e 

pedras preciosas. 

Autorizei a acquisição, para a bibliotheca da Academia, da importante obra 

intitulada «Real Museu de Turim», que contém 20í primorosas gravuras ex- 

trahidas dos melhores quadros da notável galeria daquelle nome; eparaaPina- 

cotheca a de uma cópia de grande merecimento. 

De muitas obras necessita ainda esta bibliotheca; mas não tenho podido,pela 

exign idade da verba, tratar da realização deste e de outros melhoramentos. 

O edifício da Academia é insufficiente não só para os serviços ordinários, 

como especialmente para as exposições geraes de trabalhos. Satisfaria esta ne- 

cessidade a construcçâo de ura novo pavimento. 

Entretanto, sendo indispensável e urgente estabelecer umaolficina de pintura, 

e faltando para isto capacidade no edifício, ordenei a edificação de um salão, 

quejá está concluido, em parte de um terreno nacional sito á rua do Areai. 

Conservatório de Musica. 

Freqüentaram as aulas, no anno passado, '121 alumnos matriculados, sendo 

S3 do sexo masculino e 7| do feminino, e 22ouvintes. 

Nos exames houve 6 approvações com distincção, 18 plenas, 38 simples, e 3 

reprovações. 

Por falta de meios não se tem provido algumas cadeiras, nem tratado da creação 

de outras que faltam. 

Foi contractado para exercer as funcções de professor da cadeira dc regras 

de acompanhar e de orgão o distincto artista Hugo Bussmeyer. 

Autorizei a compra de dois pianos, de musicas e dos moveis indispensáveis 

ás aulas. 

Possúe o Conservatório, além do seu edifício, 80 apólices da Divida publica do 

valor nominal de 1:0<|p000. 

Acham-se no annexo d os relatórios do Director da Academia das Bebas Artes 

e do Conservatório da Musica. 
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Imperial Lyceu de Artes e Ofíicios da Sociedade Propagadora 

das Bellas Artes. 

Estiveram em exercício, no anno lindo, as seguintes aulas: de desenho de figura, 

ornatos, desenho geométrico, architeclura civil, desenho de machinas, esculplura 

de ornatos, eslatuaria, línguas portugueza e franceza, arithmetica , algebra e 

geometria. Matricularam-se J.'I29 aluamos. Aos que mais se distinguiram con- 

feriu a Congregação, como prêmios, 16 medalhas e 12 menções honrosas. 

A este estabelecimento de instrucção popular, destinado ao aperfeiçoamento 

da nossa atrazada industria mauufactureira, faltara ainda oííicinas praticas para 

complemento do ensino. A' satisfacção desta necessidade tem obslado, além da 

insufficiencia dos recursos pecuniários de que pode dispor a Sociedade Propa- 

gadora, a incapacidade da parte do cdificio publico em que o Lyceu se acha. 

Trato, de accôrdo com o Presidente da mesma Sociedade, de adquirir terreno 

que offereça as precisas condições e cuja situação seja conveniente para aconstrucção 

de um prédio proprio. 

Entretanto, sondo urgente remover o Lyceu do logar em que se acha no edifício 

do Externatode Pedro II, fazem-se diligencias para accommodal-o em outro prédio. 

Foram já recebidos os modelos em gesso cuja acquisição na Europa autorizei, 

e acham-se organizados o gabinete de pbysica e o laboratório de chimica, para 

os quaes também mandei vir todos os objcctos necessários. Convém crear um 

gabinete de raecanica. 

Muito concorrerá para melhorar o estado deste Lyceu o subsidio que a Assembléa 

Geral lhe concedeu no anno findo; mas o desenvolvimento de que ainda carece 

para bem cumprir os seus fins, depende de mais poderoso auxilio. 

NEGOCÍOS ECCLESIASTICOS. 

São conhecidos os actos praticados pelos Prelados de Olinda c do Pará, assim 

como a perturbação, que dahi resultou naquellas duas dioceses, das bôas relações 

que o Governo Imperial sempre sc esforçou por manter com o Episcopado brazileiro 

c cora a Santa Sé. 

Sem foliar de questões mais antigas, resolvidas sem quebra da autoridade tem- 

poral esegundo o interesse commum do Estado c da Igreja, tinham alguns Bispos 
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manifestado, ha annos a esla parte, a preterição de dilatar suas allribuições era 

prejuízo das do Poder civil. 

Essa preterição manifestou-se em 1807, recusando um Bispo, aliás respeitável por 

suas virtudes o pela bondade cora que governa a Diocese, conferir a instituição ca- 

nonica a um conego, que o Governo Imperial havia apresentado dentre os dois sa- 

cerdotes que elle propuzera, sob fundamento de que era melhor o que deixara de ser 

escolhido. 

Mas o Governo Imperial manteve por Aviso de 4 de agosto de 1837, depois de ter 

ouvido o Conselho cVEslado, a doutrina de que não é livre, e sim necessária, a coí- 

lação dos sacerdotes apresentados para os benefícios ecclesiasticos, escolhidos d'entre 

os que se habilitarem era concurso e forem propostos. 

Cora eíleito a opinião contraria annullaria a attribuição de prover os benefícios 

ecclesiasticos que ao Poder Executivo compete, como direito inhereníe ao Padroado 

q expressamente conferido no art. 102 §2.° da Constituição Política do Império, e 

aos Bispos ficaria o real exercício dessa attribuição constitucional, si, em vez da fa- 

culdade, que o Governo tem pela nossa legislação, de apresentar livremente dos con- 

correntes approvados e propostos o que mais digno lhe parecesse, tomasse para si 

a tarefa de homologar a preferencia do Ordinário, ou lhe deixasse o direito de velo 

absoluto, recusando a collação. 

Também em 1863, sendo Ministro do Império o finado Marquez de Olinda, de 

sentimentos religiosos bem conhecidos e de notáveis conhecimentos especiaes na 

matéria, oppuzoram-se alguns Bispos ao Decreto n.° 3073 de 23 de abril, expedido 

para uniformizar os estudos das cadeiras dos Seminários episcopacs, que são sub- 

sidiados pelo Estado. 

Mo se queria admiltir que o Governo Imperial prescrevesse regras para o provi- 

mento das cadeiras, e para a fiscalização dos dinheiros públicos com que são man- 

tidas ! 

Representava-se que havia nisto offensa aos direitos, c dignidade do Episcopado, 

a quem aliás deixava o Decreto inteira liberdade para regalar e inspeccíonar o curso 

dos estudos nos Seminários, para organizar os seus regulamentos internos, para 

instituir as cadeiras que julgasse convenientes, e finalmente para nomear os reitores 

e piofessoies, sendo que, quanto a esies, alterou-se o direito estabelecido, fazendo-se 

a concessão de serem as suas nomeações independentes do Governo, salvo si fossem 

esüangeiios contractados, porque neste caso o contraclo deveria ser previamente 

submeltido á approvaçáo. 

Ainda mais indicativo da preterição que assignalei é o fado do se terem negado 

systematicamente alguns Bispos a pôr em concurso as parochias vagas, com inífac- 



çào do Alvará de 14 do abril de 1781, que a isso os obriga em prazo certo, e o que 

mais é, contra as expressas disposições do Concilio Tridentiuo» seado que por este 

modo, no intuito de iouliíizar-se o. direito do Padroado, ao passo que suspende-se 

a faculdade de apresentação, crôa-se aos vigários um estado que não é canonico, de 

arnovibilidadee dependência, sem garantias contra os excessos da autoridade epis- 

copal, nem contra os odios e intrigas dos parocliianos, a cuja má influencia não se 

adiarão, cm muitos casos, com força de resistir. 

Sei que para isto allegam-se motivos até certo ponto alteiidiveis: observa-se que 

ó preciso crear um clero liabilítado antes de se porem em concurso as parochias 

vagas; mas, além de que, segundo o-Concilio Tridentino, o melhor meio de verificar 

si ha padres dignos e habilitados c o concurso, o proposilo de evitai-o por outros 

motivos parece evidente da parte de um dos Bispos, que assim procede, tendo ne-. 

gado antes de sua nomeação o Padroado do Brazile os direitos que lhe são inhe- 

renfes. 

Desta exposição, a que podem ser acerescentados muitos outros factos symptoma- 

ticos de resistência ao Poder civil, vê-se bem que a questão ultimamente levantada 

pelos Bispos de Olinda e do Pará não provêm de causas novas, que o Governo lenha 

dado; mas é, ao contrario, a continuação de um plano preconcebido, segundo o qual 

deve o Estado subordinar-se á Igreja, modelar-se pelas suas leis, aceitar estas no que 

têm de contrario ás civis, e admitlir submissamente que mandamentos, inslrucções 

pastoraes c outros actos da autoridade ecclosiastica produzam todos os efleitos ex- 

ternos pela sua própria forço, livres de iaspecção, beneplácito e,recurso. 

Somente por lacs disposições pôde ser explicada a luta que está aberta, e a que 

serve de pretexto a maçonaria, quando em verdade a questão o de princípios rece- 

bidos e consagrados em nosso direito, e invariavelmente respeitados por muitos 

Bispos que honraram a patria e são apontados como luminares da Igreja Catholica 

Apostólica Romana. 

Serve de pretexto a maçonaria,porque,coinquanloseja certo que ella está sob censu- 

rai graves de diversos Papas, nunca houve quem se lembrasse no Brazil de imputar-lhe 

ílns o actos contrários á religião do Império, nem houve Bispo que, conhecendo o 

nosso direito, qulzesse dar ás bnllas de condemnação efleitos externos, dependen- 

tes do beneplácito, que nunca tiveram. 

PermUlidás pela lei civil, como todas as Sociedades secretas em geral, as Socieda- 

des maçonicas sâo manifestações de um direito garantido aos cidadãos braziieiros, 

que a autoridade ccclesiasüca não pôde impedir por meios que não se restrinjam 

ao conselho, á persuasão, ao foro interno, c á imposição de penas meramente 

espiriltiaes, isto é, de efleitos limitados á consciência dos eatholicos. 
í. 18 



Nesle terreno nada teria o Governo que vôr com a acção das autoridades ec- 

clesiasticas, nem poderia tomar a defeza da maçonaria contra a Igreja, a que per- 

tencemos, por mais notoria e evidente quo tosse a injustiça da condem nação. 

Outra e muito diversa é a questão. Ninguém ignora que as confrarias religiosas, 

entre nós, vivem pela approvação dos Dispôs na parte espiritual, ó certo, mas em vir- 

tude de lei civil, que lhes dá organização, define os direitos e deveres dos associados, 

estabelece as regras de admissão e eliminação, e provo aos meios de preencher-se o 

fira social, Elias constitúem entidades jurídicas susceptíveis de direitos e obrigações, 

lôm intuitos temporãos de par cora os espirituaes, estão no que se refere áquelles 

sob a dependência das autoridades civis, e são por tudo isso de natureza mista. 

Não poderia conseguintemenle competir aos Bispos o direito de, por sua própria 

• e exclusiva autoridade, reformar taes associações, restringir-lhes a acção legal e 

privar os associados de direitos adquiridos, ordenando a eliminação de alguns por 

motivos de que não cogitou o compromisso, que é a sua lei organica. 

Querer levar até este ponto a efflcacia de bullas, que não tiveram beneplácito, 

eqüivale a dar-lhes effeilos externos, altribuir-lhes força de revogar as leis civis, 

e inutilizar as garantias que por osta's são dadas ao cidadão braziieiro. E'negar o 

beneplácito, que, abstrahindo de outras razoes era quo se apoia, é direito do Governo 

ou da Assembléa Geral, direito expressamente consagrado pela Constituição Política 

do Império, de accôrdo com a doutrina tradicional do Direito Portuguez que nos 

havia regido. 

Entretanto assim procederam os Bispos de Olinda e do Pará, e no firme proposito 

de se fazerem obedecer pelas confrarias que não se sujeitaram á exigência arbitraria 

e illegal, nem quizeram proceder inquisitorialmente contra irmãos que se mandava 

eliminar sem designal-os por seus nomes, lançaram contra ellas interdicto geral. 

Nestes deploráveis fados havia: 1.0 usurpação de jurisdicção e poder temporal; 

2." notoria violência no exercício da jurisdicção e poder espiritual. 

Eflectívamente aquellcs Bispos arrogavam-sc o direito de reformar ou revogar, 

por uma simples ordem, compromissos legaes com força temporal obrigatória, 

quando éfóra de duvida que, constituindo este; matéria mixta, não .podiam ser 

revogados sinão pelos mesmos tramites por que foram feitos e adquiriram vigor de 

lei. Si tinham defeitos e si convinha corrigil-os, deviam para isto concorrer, cada 

um em sua esphera de acção, os dois poderes de que emanaram. 

A solicitação araigavel o os interesses cormnims convenientemente tractados 

achariam, talvez, uma solução pacifica que conciliasse as opiniões da Igreja com 

as attribuições do Estado e cora os direitos dos cidadãos. 

Mas, mu vez deste procedimento que a prudência indicavam o dever impunha, 



ao acto de invasão de alheia competência snccede a violência dos Bispos no exercício 

da própria jurisdicção. Preterem-se os meios suasorios e brandos, o ensino do 

polpilo, os conselhos do confessionário, as exhortações das pustoracs, as instâncias 

paternaes, que tanto inílúera sobre o espirito dos filhos, a suavidade da miseri- 

córdia e os milagrosos artifícios da caridade christã. Vem súbita e inopinada- 

monte a ordem aspera para que sejam eliminados os raaçons, e indague cada 

confraria quaes os que tem em seu grêmio. São clles coudemnados sem fôrma 

e figura de juizo, sem citação individual, sem defeza. Posterga-se assim o direito 

natural. Infringem-se as leis do processo, que no fôro ecclesiastico são as que re- 

gulara no temporal. Dá-se como provado facto que depende de provas, epòde 

ser contestado. E, como si não bastasse tanta violência, de erro em erro chega-se ao 

interdicto geral das confrarias; soffrem innoccntes e culpados; interrompe-se o 

culto; subleva-se a população, como aconteceu no Recife, e altera-se a ordem pu- 

blica. 

Em taes circumstancias, tão tristes, e tão imprevistas no seio de um Estado emi- 

nentemente cafholico, davam-se dois casos de recurso á Coroa, definidos pelo 

Decreto n." 19i í de 38 de março de 1857. 

As confrarias aggravadas usaram desse direito, e, percorridos os tramites le- 

gaes, conformou-se o Governo Imperial cora o parecer do Conselho d'Estado para 

dar provimento aos recursos, ordenando que cessassem os effeitos dos actos re- 

corridos. 

Era de esperar que os Bispos do Olinda e do Fará respeitassem a decisão, 

fundada em evidente justiça, e era direito antiquissimo que o Decreto citado re- 

gulou de modo favorável, tornando o recurso cominum á autoridade temporal e 

á ecclesiastica. 

Mas infelizmente"aconteceu o contrario, insistindo cada um delles pertinaz 

mente na sustentação de seus actos, com manifesto desrespeito e deliberada deso- 

bediência ás leis do Estado, que tem sido qualificadas de heréticas, no que se 

refere ao beneplácito e ao recurso á Corôa; e é muito para notar que o Bispo 

de Olinda, em sua propaganda contra o direito pátrio, que jurou observar, e em 

temerária resistência ás legitimas decisões do Governo, indo mais longe, tivesse 

chegado ao ponto de impor aos vigários de sua diocese que não celebrassem acto 

religioso perante as irraandades e nos templos, cujo interdicto foi mandado le- 

vantar, e effectivamente levantado pela autoridade judiciaria competente- 

Sinto dizei-o, mas é ainda uma triste verdade que, para tal coacção, empregou-se 

o meio da suspensão cx in for mata conscientia com manifesto abuso de autoridade ! 

Portanto dolorosissima. porém imperiosa, sob pena de criminoso sacrifício da 



Soberania nacional, era a resolução que o Governo Imperial tomou, sobre consulla 

do Conselho cTEslado, demandar promover a responsabilidade criminal dos dois 

Bispos, que tão resolutamente desacataram a Constituição e as leis do Império. 

Tomando conhecimenlo dos fados, sujeitos ao seu Julgamento por denuncia do 

Conselheiro Procurador da Coroa, Soberania o Fazenda Nacional, o Supremo Tribunal 

de Justiça, por sentença de 12 de dezembro do anno passado, pronunciou o Bispo de 

Olinda como incurso no art. 96 do Codigo Criminal, e por sentença de 21 de fevereiro 

ultimo condeinnou-o a quatro amios de prisão cora trabalho, gráu médio das penas 

do mesmo artigo. Esta sentença foi modificada pelo Poder Moderador, que com- 

mutou a prisão com trabalho em prisão simples. 

O Bispo do Pará foi pronunciado como incurso no mesmo artigo, e já se acha 

preso para ser Julgado definitivamente. 

Constam do anneso I> òs porraenores desta deplorável questão, c pelo relatório 

do Ministério dos Negocios Estrangeiros sereis informados dos fins e resultado de uma 

missão especial, enviada ao SantoéPadre. 

Terminando esta succinta exposição, não posso deixar de externar o meu pro- 

fundo pezar pela questão a que o Governo foi arrastado, c cuja responsabilidade cabe 

aos Prelados que a provocaram. 

Faço os mais sinceros votos, dc brazileiro e catholico, para que se restabeleça a 

desejada harmonia entre o Estado e a Igreja. Espero que Bispos brazileiros, tão 

cheios de virtudes e tão notáveis por seu saber, se compenetrarão emílm da alia 

conveniência e interesse comraum que ha em manter as boas relações que existiam, 

prestando á autoridade civil e ás leis pátrias o respeito e obediência que devem, 

como o Estado tem invariavelmente respeitado a autoridade espiritual no circulo de 

sua justa efilciencia, e ajudado a sua missão divina. 

Para que isto aconteça empregará o Governo, com a moderação de que tem dado 

prova, mas com a firme decisão de quem não pode nem deve ceder, todos os meios a 

seu alcance. 

Breve de concessão de faculdades aos Bispos. 

Devendo terminar em 16 de maio de 1873 o prazo dos Breves, dc 17 de março de 

1848 e 13 oe março de 1859, que concediam faculdades aos Bispos do Império para 

dispensa de impedimentos matrimoniaes, tratou o Governo Imperial de obter a re- 

novação dos ditos Breves. 

No Aviso, que para este fim dirigiu com data de 7 de agosto do 1872 ao Ministro 

Residente do Brazil junto a Santa Sé, declarou-lhe que desejava fosse illimitada a de- 
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legação daquellas faculdades; mas, no caso de ser absolutamente impossi\*el 

alcançar esta concessão, convinha que, pelo menos, fosse sem limitação al- 

guma para lodo o Império quanto ao impedimento de religião mixta, bem 

assim para os Bispados centraes quanto a todos os impedimentos; e mais ampla do 

que o era principalmente quanto aos de affiaidade licita do I.0 gráu e aos de 

consangüinidade do 1.0 gráu mixto ao 2.° para os outros Bispados, determi- 

nando-se o numero de dispensas que era cada anuo poderiam conceder os respectivos 

Prelados; finalmente que, em qualquer caso. também convinha que a delegação 

fosse perpetua. 

Gommunicando aquolle Ministro, em oíficio de 30 de setembro, que havia era 

cumprimento destas imtrucções apresentado ao cardeal Secretario d'Estado de Sua 

Santidade a respectiva nota, declarou que deixava de pedir que fosse illimitada a 

delegação das faculdades aos Bispos para dispensarem nos ditos impedimentos, 

não só porque já fôra recusada esta concessão quando se tratára do mesmo assumpto 

era 4848 e 4859, como porque estava competentemente informado de que, não ha- 

vendo exemplo de concessão semelhante, seria impossível abrir-se excepção para 

o Brazil, visto que, estabelecido o precedente, não poderia Sua Santidade negar o 

mesmo favor aos Governos dos demais paizes catholicos. 

Respondeu-lhe o Governo em Aviso de 26 de novembro que devia instar pela 

concessão das faculdades conforme a sua nota, mostrando quão differentes são das 

de outras nações, sobretudo européas, as circumstancias do Brazil por sua vastidão, 

por sua população esparsa, pelas difficeis communicações principalmente das po- 

voações centraes, pela existência de indígenas arredios, para cuja civilização convém 

que não haja embaraço algum, assim como de grande numero cie immigrantes 

acatholicos; e finalmente que só em caso extremo poderia aceitar prazo limitado, 

mas o mais longo possível. 

Com oíficio datado do 4.° de novembro e recebido depois do citado Aviso de 26, 

o referido Ministro enviou cópia da nota de 28 do mez anterior, na qual o Cardeal fce- 

cretario d'Estado lhe communicou que Sua Santidade deliberara a expedição de 

novo Breve com. o prazo de 23 annos, sendo a concessão das dispensas limitada 

era cada um dos Bispados e em cada anuo aos seguintes casos: 40 quanto ao im- 

pedimento de consangüinidade, 4 3 quanto ao de affmidade e 20 quanto ao de religião 

mixta. No mesmo oíficio communicou o Ministro que, observando ao dito Cardeal sarem 

muito reslrictas as faculdades que a Santa Sé pretendia conceder, e não poderem 

portanto satisfazer ao pedido, elle lhe ponderára que a Santa Sé estava informa^ e 

que os Bispos não tinham esgotado todos os casos concedidos; mas que, si prauca- 

mente se conhecesse não serem as faculdades novamente eoncedidas suffloento pa.a 
I. 19. 
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as necessidades espírituaes das Dioceses, o Santo Padre se reservava, por si ou por 

intermédio de seu delegado nesta Côrte, o direito de ampliar essas graças. 

Não aceitou o Governo taes concessões, que estavam longe de corresponder á 

pretenção, pois que, comparando-se com as dos Breves anteriores, via-se que, sendo 

apenas ampliados de 6 a 10 os casos de dispensa de consangüinidade, restringiam-se 

ao mesmo tempo os de aífinidade de 20 a 13, e os de religião mixta de 30 a 20. 

Assim declarou ao Ministro em Aviso de 17 de junho que não só tinha sido esgotado 

em quasi todas as dioceses o numero de dispensas que os Bispos podiam conceder, 

mas, além dessas, foram muitas impetradas ao delegado da Santa Sé, como cons- 

tava dos assentamentos competentes; e recommendou-lhe que reiterasse as instâncias 

para que a concessão das faculdades fosse nos termos propostos. 

Finalmente participou o referido Ministro em ofücio de 30 de setembro, 

remettendo cópia da nota que lhe dirigiu o Cardeal Secretario, ter Sua Santidade, 

annuindo em parte á solicitação, ampliado os casos de dispensa, concedendo aos 

Bispos a faculdade de dispensar gratuitamente por espaço de 23 annos em 30 

casos annualmente quanto a cada um dos impedimentos de affmidade licita do 

1.0gráu, de consangüinidade do1.0gráu mixto ao 2.°, e de religião mixta, além 

de faculdades illimitadas para diversos outros inpedimentos já incluídos nos Breves 

anteriores. 

Com esta concessão augmentavam-se annualmente quanto ao 1.'dos ditos impedi- 

mentos 10 casos, e quanto ao 2.° 24 para todas as Dioceses, excoptuadas as de Goyaz e 

Mato Grosso que já tinham o numero de 30 pelo Breve anterior, e quanto ao 3.° 

impedimento 12 casos para as duas Dioceses, conservando todas as outras o mesmo 

numero de 30 que já linham. 

Attendendo o Governo Imperial aos inconvenientes que á população resullavam 

da privação em que se achavam os Bispos de darem as mencionadas ídis- 

pensas, icsolveu aceitar a concessão, posto que feita nos termos expostos. O novo 

Breve « Facultates quas gravissimis causis adducti», expedido pela Santa Sé com 

data de 24 de fevereiro ultimo, já foi recebido. 

Dioceses. 

O Rev. Bispo da Diocese de S. Paulo, sagrado em 9 de março do anno fiado, 

assumiu a administração da mesma Diocese em 29 de junho desse anno, 

O Rev. Bispo da (ío Maranhão, que por moléstia oblivera licença para estar 

fóra da Diocese, alli chegou em 29 de março, e já reassumiu a administração. 



O Rev. Bispo da Diocese dá Fortaleza teve licença em abril ultimo para ausen- 

tar-se delia a fim de tratar de sua saúde. 

Ao Rev. Bispo da do Rio de Janeiro foi concedida, era 30 do ditomez de abril, 

licença por tres mezes, conforme solicitou, por motivo de moléstia. 

Cathcdraes, Igrejas, Seminários e Palácios episcopaes. 

Ordenei que se fornecessem paramentos á Capella Imperial na importância 

de \3:ò00$000i e á Sé de S. Paulo na de 2:668^000. 

Tendo sido fixados pelo Decreto n." 5494 de 10 de dezembro os limites da pa- 

rochia de Nossa Senhora da Conceição do Engenho Novo da Côrte, creada pela Lei 

n.0 2297 de 18 dè junho do anno findo, foi canonicamente instituída em 10 de 

janeiro, e está provida de alfaias, paramentos e mais objectos indispensáveis ao 

serviço parochial; para os quaes autorizei a despeza precisa. 

Quanto á parochia creada em território de S. João Baptista da Lagoa, também 

da Corte, pela Lei n.0 2335 de 2 de agosto do anno findo, brevemente serão 

marcados os limites. 

Relação metropolitana. 

Nesta relação foram julgados durante o anno ultimo, 43 processos, sendo 6 do 

Arcebispado, 3 da Diocese do Maranhão, 2 da de Olinda, 1 da do Rio de Janeiro, 

e I da de S. Paulo. 

SAÚDE E SOCCORROS PÚBLICOS. 

A reorganização dos serviços concernentes á saúde publica torna-se cada 

mais urgente. Já em anteriores relatórios,- tratando deste importante assumpío, 

expuz as bases em que, segundo entendo, deve assentar a reforma, para que sejam 

feitos taes serviços com regularidade, e de modo que preencham, quanto possível, o 

seu fim. 
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Saude publica no Municipio da Corte. 

Até meiado do anno findo, além da varíola que continuou a reinar, manifesta- 

ram-se epidemicamente na cidade a febre amarella e outras, sendo cicscido o 

numero das victimas desses ílagellos. 

Nos últimos mezes porém, á excepção da varíola que persistiu até dezembro, ces- 

saram as outras epidemias, observando-se apenas casos esporádicos das febres de 

infecção. 

A desfavoráveis condições atmosphericas, activãmente auxiliadas por diílt- 

rentes causas locaes de insalubridade, ás quaes por vezes me tenlio icfeiido, 

devem-se esses males, que poderão repetir-se, si não se curar seriamente dos me- 

lhoramentos hygienicos, de que carece esta populosa e crescente cidade. 

Tive occasião, no meu ultimo relatório, de mencionar as principaes providencias 

que em taes circumstancias tomou o Governo, ja no intuito de modiíicai em geral o 

máu estado sanitário com a remoção de elementos que para elle contribuíram, já no 

de prestar promptos soccorros á população desprovida de meios. 

Com muita satisfacção cumpro mais uma vez o dever de declarar que por esse 

tempo prestaram importantes serviços: a administração da Santa Casa da Misericórdia 

e as directorias da Sociedade Portugueza de Beneficência e da Caixa de Soccorros de 

D. Pedro V, estabelecendo e mantendo em diversas localidades enfermarias publicas 

extraordinárias para tratamento das pessoas pobres; assim como muitos nacionaes 

e estrangeiros, que, para minorar os effeitos da calamidade publica, praticaram 

actos que altamente abonam seu patriotismo e espirito de caridade. 

São igualmente dignos de louvor o zêlo ea actividade com que o Presidente da 

Junta de Hygiene, nesta qualidade e na de Inspector de saude do porto, desempenhou 

os seus deveres, sendo acompanhado por distinctos médicos que prestaram serviços 

gratuitos, uns nas enfermarias, e outros nas commissões parochiaes instituídas pelo 

Governo para acudirem aos doentes em seus domicílios. 

A providencia, que o Governo pôz em pratica desde que a febre amarella tor- 

nou-se epidêmica, de fazer com que seguissem para a Serra os immigrantes recem- 

chegados, produziu o desejado elfeito : de 2.068 enviados, durante a epidemia, para 

as propriedades ruraes do Barão do Rio Bonito, onde foram convenientemente alo- 

jados e tratados, falleceu daquelle mal apenas um, que o contrahira na cidade onde 



quiz conservar-se por alguns dias. Pelos cofres públicos foram satisfeitas todas a 

despezas do transporte e mantença desses immigrantes. 

No anuo de 1873 elevou-se a 15.382 o algarismo da mortalidade geral, com- 

prehendida a dos tripolantes dos navios surtos no porto. 

Este algarismo divide-se: 

Em 10.400 indivíduos do sexo masculino, e 4.982 do feminino; 

Em 13.585 livres, 1.736 escravos, e 61 de condição ignorada; 

Em 8.421 nacionaes, 6.752 estrangeiros inclusive os africanos, e 209 de nacio- 

nalidade desconhecida; 

Em 578 indivíduos faUecidos antes do nascimento; 3.490 até 7 annos de idade; 

4.096 de 7 a 25; 3.701 até 40; 2.055 de 40 a 55; 1.363 de mais de 55, e 99 de 

idade não declarada; 

Sm 4.033 fallecidos nos hospitaes da Santa Casa da Misericórdia; 1 .509 era 

outros hospitaes civis e casas de saúde; 363 nos hospitaes militares; 192 no ma- 

ritimo de Santa Izabel; e9.282 em casas de residência particular e diversos logares. 

E' certamente digno de attonção o facto, demonstrado nos quadros juntos ao 

relatório (anneso E) do Presidente da Junta de ííygiene, de terem procedido só 

das referidas febres 3.3i5 obitos, isto é, mais de um terço do algarismo total da 

mortalidade. 

Achando-sc a explicação deste facto na acção que sobre as moléstias de se- 

melhante natureza exercem as más condições hygienicas da cidade, não posso 

deixar de insistir no pedido de autorização para despender as quantias neces- 

sárias ao melhoramento de taes condições, extinguindo os focos de infecção que 

concorrem poderosamente para as mesmas moléstias. 

Entretanto, com os meios que tinha á minha disposição, tratei de levar a eífeito 

as medidas que passo a mencionar. 

A falta de asseio de alguns pontos do extenso littoral da cidade, além de ser 

um espectaculo que repugnava com o estado de nossa civilização, era incontestavel- 

meníe uma das causas de infecção alnjospherica, e segundo a opinião de distmcíos 

professores, muito concorria para o desenvolvimento da febre amarella. 

Contraclei pois com o Dr. João Rivas y Neyra a limpeza constante e completa de 

todo o littoral desde a Praia Vermelha até ú Ponta do Gajú. 

Obrigou-se elle a remover para a ilha da Sapucaia todas as immundicias que 

estiverem no littoral ou em sna proximidade no mar, e todo o lixo da cidade, que 

fôr depositado em estações que deverá construir; bem assim a incinerai sebun 

o processo mais conveniente e aperfeiçoado as matérias sujeitas á putrefacçã. 
I, 20 
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Por estes e outros serviços especificados no contracto, dará o Governo, pela 

verba—Melhoramento do estado sanitário — , o subsidio mensal do 12:000^000, 

durante o prazo de 10 anãos, findo o qual ficará pertencendo á Ulustrissiraa Ga- 

mara Municipal tudo quanto o eraprezario tiver construido ou adquirido para 

o cumprimento de suas obrigações. 

A fiscalização dos trabalhos é commettida ao Presidente da Junta de Hygiene. 

O contractante ficou sujeito a multas, e o Governo poderá rescindir o contracto 

quando se tornarem freqüentes as faltas. 

Reconheço que os serviços contractados são munieipaes; mas tão imperiosamente 

os reclamava a salnbridade desta Corte, que não hesitei em tomar este ônus para o 

Ministério do Império, á vista da deficiência de meios da Ulustrissiraa Gamara, depois 

de ouvil-a, e de ter ella recebido propostas, uma das quaes foi a que aceitei. 

Submetto á vossa consideração no annexo E a integra do contracto a que me 

tenho referido. 

Outra causa permanente de infecção é a existência de pantanos, principal- 

mente nas immediações da Cidade. 

São de domínio particular quasi todos os terrenos onde ellcs se acham, e 

os proprietários em geral não cuidam em aterraí-os. Recommendei por isso á 

lllm.a Gamara, em Aviso de 26 de oilubro de 1871, o cumprimento da disposição 

de suas Posturas, pela qual no caso de recusa dos mesmos proprietários, depois 

de intimados, pode mandar ella fazer os trabalhos de aterramenlo e indemnizar-se 

das despezas. 

Declarei-lhe então que, si para estas fossem insufiicientes os seus recursos, o 

Governo lhe prestaria o auxilio de 50:000^', que reverteria ao Thesouro Nacional 

á proporção que dos proprietários dos terrenos se cobrassem as quantias devidas. 

Deste auxilio porém não se utilizou a Illm.a Gamara. 

Em 1872 e 1873 foi repetida a mesma recommendação, exigindo-se a indi- 

cação dos pantanos que a Illm.* Gamara não pudesse mandar aterrar, a fim de 

que o Governo, de accôrdo cora ella, tomasse a si a realização deste serviço, ou 

a auxiliasse com alguma quantia. 

Em janeiro ultimo respondeu a Illm.1 Gamara que para os trabalhos dos aterros, 

de que se trata, convinha chamar emprezarios; que estes porém não se sujei- 

tariam a esperar a demorada indemnlzação dos proprietários; que portanto ca- 

recia de quantias adiantadas pelos coíres públicos para tal fim e de autorização 

para celebrar os respectivos contractos. 

No mesmo raez de janeiro ordenou-se-lhe que apresentasse o orçamento da 



despeza dos referidos trabalhos e as condições que julgasse precisas para en- 

tregal-os a emprezarios. Até agora não foi satisfeita esta requisição. 

Tendo ouvido o Presidente da Junta de líygiene sobre as providencias que 

convém tomar com relação á salubridade publica, indicou-me elle diversas em 

ofílcio de 5 de setembro, que sc acha no annexo E. 

Solicitei a attenção do Ministério da Agricultura, Commercio e Obras Publicas 

para as de sua competência; eá illm.a Gamara recommendei outras, da sua alçada. 

A í!lm.a Gamara, em officio de 27 do dito mez de setembro que também acha-se 

no annexo SE, reconhecendo o valor dessas providencias, ponderou que a somma 

das despezas que exigiam era superior á que podia tirar de seus rendimentos, e 

pediu o auxilio de 73:000^ para organizar regularmente o serviço da limpeza da 

cidade, promet.tendo apresentar uma exposição dos melhoramentos de que necessita 

o município. Ainda não recebi esta exposição. 

Em taes circumstancias é indispensável que os Poderes Geraes provejam a tão 

imperiosas necessidades da florescente Capital do Império, primeira praça com- 

mercial da America Meridional, e em cujo porto entram annualmente mais de 3.500 

navios de diversos paizes. 

Requerem-no obvias razões de interesse publico, e além destas a justiça, visto 

que para os cofres geraes se arrecadam nesta cidade avultadas sommas prove- 

nientes de impostos especiaes, que nas províncias são exclusivamente destinados 

a obras e melhoramentos peculiares. 

Entre os trabalhos de maior importância devem preferir-se os que se referem ■ 

1." A' abundante provisão de agua potável, que exige o concurso de novos ma- 

nanciaes, mais distantes, por estar reconhecida a insuííiciencia dos actualmehte 

aproveitados, epor ser essencial áboa execução do serviço dos esgotos o emprego 

d'agua em grande quantidade; 

2.' A' extineção de todos os pantanos existentes na cidade e em suas immediaeões; 

3.° A' completa limpeza de todas as ruas e praças da cidade. 

A' vista do exposto não hesitareis de certo em conceder ao Governo créditos ex- 

traordinários para a realização destes diversos trabalhos que muito melhorarão as 

condições sanitarias do município da Corte. 

A persistência da varíola desde o anno de 1865, no qual, assim como nos dois 

últimos, assumiu esta terrível moléstia o caracter epidêmico, e por outro lado, a 

observação feita de haverem sido accommettidas pessoas já vaccinadas, são facíos 

que denunciam máu desempenho do serviço da vaccinação, c pouca efflcacia por de- 

generaçâo da lympha empregada. 

Rara dar mais regularidade ao mesmo serviço, emquanío se não or0aniza dc mod^ 



— so- 

que preencha satisfactoriamente o seu fim, tanto nesta cidade como nas províncias, 

nomeei, por Decreto de 13 de oitubro ultimo, o Presidente da Junta de Hygiene para 

o logar de Inspector Geral do Instituto Yaccinico, que vagara pela aposentadoria 

concedida ao Dr. João Francisco de Souza; mandei abrir postos vaccinicos era diíTe- 

rentes freguezias da cidade, e nomeei vaccinadores especiaes para as freguezias ru- 

raes. 

Para corrigir o vicio da lympha empregada, determinei que fosse regularmente 

reraetlida nova vaccina dos Institutos de Londres e de Nápoles. Ultimamente tem-se 

usado desta com excellente resultado, e enviado para diversas províncias grande [nu- 

mero dos novos tubos e laminas. 

Autorizei ainda o dito Instituto a pôr era pratica o meio que alguns profissionaes 

aconselham para augmenlar a energia da vaccina, eraquanto se não poder descobrir 

entre nós ocow-pox, para o que tenho ordenado diligencias. 

Convém adoptar providencias efficazes para conseguir-se que a população se 

preste á vaccinação e á revaccinação, as quaes, como poderosos preservativos da mo- 

léstia, deveriam talvez tornar-se obrigatórias. 

No Instituto e nos diversos postos da cidade foram vaccinados durante o anno 

liado 6243 pessoas, e nas freguezias ruraes 398 nos mezesde novembro e dezembro. 

No annexo acha-se o relatório do Inspector geral do Instituto Yaccinico. 

11. 

Saúde publica nas províncias. 

Do relatório do iilustrado Presidente da Junta de Hygiene constam as infor- 

mações recebidas sobre o estado sanitário das províncias. 

A varíola reinou era alguns pontos. 

A febre araarella manifestou-se em portos e poucas localidades das províncias 

do Rio de Janeiro, S. Paulo, Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco e Pamhyha. 

Grassaram febres epidêmicas em algumas freguezias de províncias. 

III. 

Águas mineraes. 

No meu lelatorio de 1872, refcrindo-me ás fontes d'aguas mineraes existentes na 

província de Minas, no.> logares denominados Caxambú e Alambary nas vizinhanças 


